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Dois despachos 
exemplares 
do fascismo 

AMINHApropcnsãopar.tremcxer 
no~ baUs da história conduziu-me 
aooonheciffiCfl!Odedoisdocumentos 
os quais nãomcdispensodetrazcr 
aoscuoonhecimentocde. atra\'6 
de O Referrncif.1/. os divulgar junto 
dos seus leitores. Como verificará. 
constituem dois exemplos do modo 
como os senhores do fascismo se 
arrogavamnodircitodepunirmili­
tarc,poralegadasfa!tasque.sobre­
tudo, dc1·criam cobrir de 1ergonha 
os própnospunidores. 

Ora leiam: 
• I. Puno o major de lnfant:uia 

Jost Moraes Baptista. do Regimen­
to de Infantaria n.ª 11. com cinco 

de Abril 

diasdeprisãodisciphnaragr.wada, 
porque, no dia Jl de Fevereiro de 
1919.serodosegundooonmndanledo 
Bmalhilo de Ciclistas nº l (desacu· 
vado).aodesfilarcoma suaunidade 
rioCampoGrande.caiucomabici· 
clctaquen1011ta1·a.porfaltadosmais 
elementares dotes ele perícia. tendo 
moti\'adoaquedadelrêscolunasde 
ciclistas que o seguiam. do que 
resul!ougrandeconfusão.alémde 
preJufzosavultados no material e 
ferimentos pessoais.o que foi des· 
prestigiante p;1ra o Exército e ofus­
cou o brilho que se prctendia d.u a 
umacerimÓfliapúblicaquesedcsti­
na\-aafestejaravitórianaGucrrae 
a c,ie asMstiam menb'os do Governo 
da República e do ccrix>diplom.11.ico 
acreditado em Lisboa. 

2.Asdespcsascom OS preJUÍ1.0!> 
deste acidente serlo processadas 

Este espaço t especialmente dedicado 
aos leltores. As cartas devem conter 
claramente a ldentlflcaçlo e morada 
do seu autor. o Referencial reserva-se 
o direito de omitir a Identificação se 
para tal for solicitado e de, por razões 
de espaço, editar 1ou nao1 a corres­
pondência recebida, na Integra ou 
parcialmente. 

pela \"crba "Despesas ex.cepciooai~ 
resultances daguena•. 

PaçosdoGowmodaRepúbli· 
ca.11deAgostode1919. omrnis-

tro da Guerra Hélder Armando dos 
Santos Ribeiro,.. 

Eosegundodespachoa que 
acimaaludi.rezaassim:«Punocom 
cinco dias de prisão disciplinar o 
senhorcapilàodclnfantariaCarlo!i 
deFigueirtdoDelfino.doR.l. n.• 11 
e a prestar serviço no facola do 
Exfacito porque se mostrou pouco 
uigentenaapreciaçãodahonorab1-
lidadedapessoocomquempre1en· 
deu casar e pouco escrupuloso na or­
ganizaçào do rcspc-cli vo proces.~ de 
casamcnto.queseteriaefectuadose 
nãofosseaintel""\-·ençã-Oeoconsclho 
dealgunscamaradasscus. lnfring1u 
OSde\'ercsn.g~ 16e.i5doart.0 4.º do 
R.0 .M. Em Março de 1957.o sul>­
sccrctlirio de CSl3do do Exérc-i10 ... 

U itoridentií1C11do 
Li ~boa 

Delegação 
Norte acessível 
na web 

lili!Elfl·•·1.1 [.j ·ii 

A DELEGAÇÃO do Norte da Associação 25 
de Abril, com <;C<ie nas Escadas do Barredo 
120. r/c. esq .. no Porto. pode ser visitada atra­
v6 da extensão delegacoes_norte do site 
www.25abril.org. 

De recente construção, esta pági na 
infom1asobrcalocalizaçãodasedceoâm­
bilo da Delegação do None, que completar.! 
20 anos no próximo dia 31 de JaílCiro. bem 
como '>Obre a existência do Centro de Docu­
mentação Abril e Liberdade. cujo aceno 
documental ser.! em bre\e obJectode di\Ul· 
gaçã-0. 

Considerando a importftncia desta 
en1idadc enquanto referência parn o sistema 
dcmocr.ltico e polo de reflexão noqu3dro do 
tnO\'imemo social. apcl:1-se à participação 
dos.o;OCiosdosdistritosdeBraga. Bragança. 
Porto. Viana do Castelo e Vila Real na di11â­
mica associati\'a. 

LOCAL 
A sua Sede situa·se na cidade do Porto, no Centro Histórico, próxima da Ponte de 
D. Luís!, na encosta entre a Sé e a Ribeira. 
Para aceder ao local tem duas alternativas: 

Entrar pelo Terreiro da Sé, descendo as escadas que começam nas traseiras 
do Paço Episcopal, percorrendo as Escadas do Barredo atê encontrar o 
número 120. 

Outra posslbilldade ê a de, na Ribeira, subir no elevador da Lada, tendo no 
final um portão que, através de uma escadaria Interior, lhe permitirá o 
acesso às nossas instalações. 

Captura 
de imagem 
do sítio 
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editorial 

Futuro 
s número de O Referencia/ é. acima de tudo, dedicado a jovens. 

A s jovens capitães que em 9 de Setembro e 1973, em A lcáçovas, se reuniram iniciando 

esso de revolta contra o passado e virado para o futuro e que em 9 de Setembro de 2003, 

trinta sios volvidos, regressaram ao lugar não apenas para recordar mas para reafirmarem o em­

penha ento na construção desse mesmo futuro. porque o fazem integrados numa instituição, 

aA25 , cujo espírito assenta no culto desse objectivo. 

Mas também aos jovens Emídio Guerreiro e Fernando Vale, os sócios da Associação com 

mais anos vividos, seus únicos sócios de honra vivos. com os quais retomámos o propósito 

iniciado no n.º67 de trazer ao convívio dos nossos leitores figuras daA25A que merecem ser 

conhecidas. Nas páginas que se seguem comprovar-se-ã esse mérito e compreendcr-se-ã 

porque lhes chamamos jovens. Seria impensável que homens com 104 e 103 anos de idade, que 

não só atravessaram o período apai:rnnante de todo o século XX como participaram act ivamente 

nos acontecimentos que o enriqueceram, não se demorassem a reviver o passado. Mas o que é 

notável é que o fazem com a perspectiva de um futuro de que não se alheiam. quando se 

envolvem na fundação de obras de solidariedade social, se preocupam com o aperfeiçoamento 

da liberdade conquistada e com os direitos da mulher, com a globali zação e o humanismo, 

quando continuam a alimentar a esperança num mundo melhor. É compensador este exemplo 

de juventude e lucidez numa época cm que se constata que para tantos de gerações mais novas 

a modernidade passa pela rejeição de valores, pela arrogânc ia da exclusiva invocação do 

pragmatismo e da compelição, pela sobranceria com que se olham aqueles que pensam que 

política sem ideologia e sem solidariedade se resume à ambição mesquinha pelo poder. 

Já neste espaço citei. em tempos. uma frase que li algures e que me sensibilizou. segundo 

a qual «É-se velho quando se tem mais memória do que projccto. é-se jovem quando se tem 

mais projecto do que memória». Juan Clemente Zamora no seu clássico O processo histórico 

complementa este pensamento quando escreve que «inovar é o direito da juventude, preservar é 

o privilégio da velhice. Só a síntese destas duas tendências tom a possível o progresso» (p. 11 0) . 

Emídio Guerreiro e Fernando Vale. mas também os capitães de Abril, cultivam a construção 

do futuro assumindo um passado de que se orgulham e ajudaram a edificar. Por isso são jovens, 

com esperança. assente numa experiência que lhe serve de referência. Invocando Zamora. são 

artífices do progresso. 
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Comemoração 

Reencontro em Alcáçovas 
30 anos depois da revolta 

O paraquedista camtraman Adriano Ventura .. c.an.,. tntne os convidados no sítto, onde há 30 anos, estfreram reunidos 

OITO SALTOS de paraquedistas ihiminaram os 
rostosnoslálgicosdeumacentenade m1litaresde 
Abril reunidos no Monte do Sobral,cmAlcáçovas. 
Ali estavam par.t reviver a reunião da revolta cor­
porativa de 9 de Setembro de 1973. oo «monte da 
rcvolta>I como al~'WlS lhes chamaram e <p:. no dizer 
simples de Vasco Loun.'flÇO. se tratou afinal do pri­
meiro plen.irio de militares(capi1ãcseoficias 
subaltcmos)equeos hist«iadc.x'escom propriedade 
poderão confi rmar como a reunião fundadora ou 
constituti va do Movimento das Forças Annadas. 

Entre os militares preserlles láestavam al­
gunsdosprincipaisorganizadoresdoencontrode 
há 30anos: Vasco Loorcnço, MarquesJúnior. Di­
nis de Almeida. O monte da herdade está agora 
renovado para servir o agro-turismo. Daí que al­
guns dos presentes tivessem alguma dificuldade 
em identificar o local exactoondescacolhcrarn 
paraconspirar. DinisdeAlmcidafoioúnicoca­
paz de apontar o sítio sem hesitações. As instala­
çõcs que ootrora serviam de palheiro e acomoda­
vamacarroçaqueservirademesaaoplcnáriodos 
militaresdavamlugaragoraaumaunidadeda 
herdade, onde se situa arecepçãoea zona de 
apoio às cozinhas. 

Pese embora o trabalho dedicado da organi­
raçào docrte0ntro promovido pela Delegação do 
AlentcjodaA25A.averdadeéquenã-Oforaaco­
laboração das Câmaras Municipais de Évora. de 

R 
I 

Cam10 Ventura, um sargento de Abril, foi 
o primeiro a pousar no Monte do Sobral 

Santiago do Cacém, de Alcácer do Sal. de Gr'o'.in­
dola e da Junta de Freguesia de Alcáçovas e c<;ta 
reunião poderia correr o risco de não passar de 
umencontrodesaudosistasconspiradores. 

Defacto,aprcscnçadeinstituiçõesdoPoder 
Local neste evento pcnnitiu levá-lo at~ às popu­
lações que representam e pelo empenho dos seu~ 
autarcas fica a~scgurada a transmis!óão da memó­
ria histórica. Gesto simbólico do que aqui se afir­
ma foi a largada de mil cravos lançados sobre a 
PraçadoGiraldo. Évor.i, do avião que tr.111sponoo 
osparaquedistaseadistribuiçãodeflyersJunto 
das populações. 

Ao fim da tarde 9 de Setembro os olhares do 
Monte do Sobral procuram oCessn:i 182 do Aero 
Clube Universitlliiode Lisboaquedescolruade 
acr6dromodeÉvorae:icabaradecruzaroscéus 
de Alcáçovas. Observadas as normas de seguran­
ç:i parn o salto de paraquedistas, nomea(L1mente 
a instalação da mangadevemoeapresençade 
uma unidade mÓ\·el de bombeiros, do:ivião foram 
lançadasduassondaspar.ise:iquilatardaorien­
tação do \"entoe prepararem os saltos. Mais duas 
voltassobreoalvoeeisquedoaviào.sucessiva­
mente. saltam os quatro primeiros paraquedista~: 
Can110VenturJ(quefoisargentoparaqt1edistade 
Abril), ValdemarSantoseSandraLavosdesceram 
noloc:ilexactoondecaírarnassondas;Adriano 
Ventura, cameromnn que filmoo toda a operação, 
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Apesar de nos propettionarem wna «Grande Farra», íomos muito comOOidos 

Depois de deambularmos tranquilamente à 
tuzdc um entrudeccrdourado. fomos ao jantar num 
bom an1biente, com um excelente e bem.hum:ndo 
grupo musical a animar-nos. O programa prosse· 
guíu, vejam bem. com uma passagem de modelos. 
Ainda dizem que Cuba não mudou! 

Ch dois dias que se seguiram fizeram-nos vi­
ver o passado colonial da Ilha, cntJC os esplellllo;). 
rcs barrorosdc uma classe opulenta que vimos em 
Trinidad e a servidão simbolizada pela smistra 
TOl'l"eManaca lznagadestinadaavigiarosescra­
vosquetrabalhavam nasplaniaçõesdccanado 
Valledelos lngcnios.Desse tcmpofalavaaarqui-
1ecturaem geral.afrescuracgraciosidadedos 
pátiosandalu1.es,deum lado,osgradeamen1osea 
imagélicapesadadasigreja~.doootro. 

Há nomes que nos caem no goto. como se 
oostumadizer.EraocasodaFinca MariaDolorcs 
que nos prometiaqualquercoisadcinusitado. 
Nãofoitantoassim.sebemqucoan1bientefosse 
agrad5vcleosítiobembonitoe arranjado.Talvez 
ocorponosestivessejáapedirumaboa«banhoca» 
de mar e assim acabaria o dia em Ancón, com 
alguma decepção. porque as aguas turvas não eram 

muito entusiasmantes. porque o J:llllar teve de ser 
disputadonumccnofrenesim turisticoeporqueo 
tempo oomeçoo a dar mosuasde se afimiar ooseu 
lado caprichoso. 

Tudo ia decorrendo oom animações musicais 
pelo meio e a'\Sim iríamos continuar na viagem que 
prossegu1unodiaseguinteparaacidadezinhade 
Reméilios.simpáticaacolhedoraeque.coitada,só 
nos nàodeu remédio para o tempo. A visita à igre­
ja. quc teve um guia de conwrsa apaladada, trou­

xc-nosalguma.ssurpresa.>,umaNossaSenhoratão 
«embarajada,. como a Senhora do Ó. uma ~nta 
com cara de homem e um CrislO pensador. 

Ncstafase.visimmosooriginalmuseuinsta­
ladonacon1posiçãoferroviárladescarriladaooâm­
bimdaopcraçãodeguerrilhaemSantaClaraeo 
Memorial de .. che" Guevara de que já se falou. 
Encerrar-se-ia de fonna aprazível oo Hotel Los 
Caneyes.um espaçosorecintoderesidências 
dispersasrodeadas dcárvorcs.dcpalmeiras,de 
maciços florais e trepadeiras que só tivemos pena 
de deixar tão apressadamente no dia seguinte. 

Aquele eradefactoosítio mágicoparaa 
festadosquinzeanos daGlendizTrimiiio.uma 

Os quatro dias em Havana souberam a pouco 

encantadora JOVem do povo vestida de branco 
como uma noiva e que ali comemorava o dia mais 
importantedavidadeqtJalquercubana.umcostu· 
mcdesaborpagãobemintcressantc.Porissoafo­
tografamos e assim ficou na nossa memória. como 
já tinha. ficado uma outra em Havana, lindíssima. 
dctra]Ctambémvistosoerubro. 

Varadero, a girândola rina l. A Varadero 
todos vão varar e nós também. porém. ao conuá­

rio dos vinte quilómetros de praias cnsolaradas dos 
cartaz.esruristicos.desfilamosquaseatéaofin1dos 
seus quarenta hotéis, fustigados por um tempo 
agresteevenloso. 

lamos destinados ao Hotel Arenas Doradas, 
imagcmsugest ivaque nostraziapresospelo 
beicinho e. quando nos mudaram para o Coral ia 
Club Playa de Oro. um nome que parecia um 
comboio de mercadorias. houve quem contes-

""'· Após aquela chegada de mau tempo e con-
tro\·fuia, a verdade é que fomos sendo conquista­
dos pelos espaços amplos e pelo serviço que nos 
prestavam com toda a alimentação e bebidas à des­
crição. Por fim. correndo que o hotel penencia ao 
grupo Amorim. J5 enchíamos o peito mal lembra­
dos de que o capital não tem pátria ou, pior ainda. 
terá só uma. 

Apesar de nos proporcionarem uma «Grande 
Farr.1»,a verdade é que fomos mu1toromcdidose 
os empregados do bar. habiruadosaestrangciros 
quenãodavarntréguasi'lgarr.1feir.t.detantocafé 
qucbebíamos,alertavam-nosparaoperigode 
ficannos com a pele tão escura oomo a deles. 

O que perdíamos nos copos. ganhávamos cm 
passeatas.Nointervalodas«banhocas»quctivc­
ram de se aJUStar i'I meteorologia. fizemos circui­
tos em tudo quanto se mexia e nos dava assento. 
charretes.autocarrospanorfü11icos.trensrebocados 
eaté«COOOS»,aquclestricidossemi-voadoresquc 
porláandav.im. 

O S. Pedro viu que nem o mau tempo nos 
desanimava e mudou de ideias. oontemplando-nos 
oomum final de festa em fatodebanhoeunsmer­
gulhos. como que a dizcr, voltcm cá que isto é 
mesmo bom. Afinal o Fidel não está assim tão mal 
vistolácmcimaeporissooPapaláfoi. 

Enlre o viajar e a paródia foi nascendo a 
camaradagem, assim conlO a amizade. Um grupo 
com mais de trinta pessoas. cm que poucas se 
conheciam entre si. foi bom exemplo de como 
seconviveese criam:iqueleslaçosprofundosque 
sãoosaldavida. Umfinalfeli1~ 

Declaração de Amor. Não será por acaso que a 
Palmeira Real. aprumada e altiva, se diz símbolo de 
Cuba. corno também se diz da Mariposa. uma floc 
brancacviçosa.Naverdade.nemofactodeser,há 
~áriasdécadas,umpaísacossado.ricmosseuspro­

blema~edificuldades lhetiramac11Crgiavital.o 
fascínio e a dignidade. 

Se pudéssemos beijá-la como o príncipe à 
BrancadeNevc,todosofaríanlOS.cadaumàsua 
maneira. para a vermos despena ainda mais bela 

Que quer isto dizer ... a não ser Amor? 
HastaSiempre. • 



presenteou os presentes com uma aterragem no 
local onde todos se concentravam - à pona das 

insi.alaçõcsondehá30anossereunir.un.0Ces.w 
voltou a É\·ora para tmnsportar o segundo grupo 
de salto. E os céus do Monte do Sobral tornaram 
de novo as cores dos paraquedas de Carlos Faria. 
João Teles. Am1300J Coniente ede Fernando Lavos. 
sendo que este último trazia consigo as bandeiras 
Naci011a1. da Câmara de É\'orn e da A'iSOCiação 
25dcAbriladrapcjaraoventodalibcrdadc. 

Adriano Ventura e Fernando Uivos falaram­
nos do apreço de colabornrem com a Associação 
25dcAbril narealizaçãodcstacomemoraçãoe 
cbscnlirnentosqueunem~tâodiferentesà 

voltadaalegnadc«\'oar»edapráticadoparaque­
dismo civil/desportivo. Fernando Lavos é proprie-
1ário do Centro de Paraquedismo La vos (Palmela) 
oodecontacomacolaboraçãodasuafilhaSandra 
Lavosque tambémsaltousobreoMooiedoSobral. 
AdrianoVcnturadí'5cobriuaalcgriadoparaquedas 
coma«ICmuradosquarenta».oqucnãooimpcde 
dcsomarjácercadedoismilsaltose.talvczpor 
isso. proclamar: «Só os paraquedistas sabem 
porqueospássaroscimlam.» 

Coube a Va'ICO Lourenço. presidente daAsso­
ciação 25 de Abril agradecer a presença e colabo­
rnçãodetodosquetomarampossí\e]acelebraç:io 
daquelecncontrocornemorativodos30anosda 
rcuniãode9dcSetembrodc1973emAlciiçovas. 

Rcrordandoasmotivaçõcsquclevaram 136 
oficiais subalternos do Exército a estarem pre­
sentes naquele encontro, Vasco Lourenço apon­
tou três grupo distintos: havia aqueles que eram 
movidos pelo espírito corporativo: outros que fo. 
ram lc\·ados por amigos: e os que tinham já uma 
fundadaconsciênciadcqueemprccisoapro\'ei­
tar a oponunidade par.t fazer algo. 

Como salientou Vasco Lourenço. ao citar Car­
kli Cam.ilo. a reuniãodeAlclçovas foi «wnapic:dc­
la no elefante». Uma picadela fatal pelodinamisnn 
gcradoecujodesfccho. 1odosossabcmos.culmioou 
setemcscsmaistardecon1025dcAbrildel974. • 

,!:U:1~~[==y~~~~~ 
llOSUPITAES 1 
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Em cima,fac-smile do croqui que há 30 anos serviu de guia aos oficiais para chegarem ao monte em Alcáçm·as. Marques Júnior 
troca recordações com camaradas. Ao lado, um pormenor das placas que fazem memória no Monte do Sobral 
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Uma Comissão de Apreciação analisa os casos de requalincação e dá parecer sobre a sua conformidade com a lei 

Lei n.º 43/99 

o processo de pacificação 
VASCO CORREIA LOURENÇO 

ALGUMAS INTERVENÇÕES públicas (umas 
crítica\, outrasfavor.lveis)wbrcaaplicaçãoda 
Lei n.º 43199. justificam que recordemos as prin­
cipais acções de um processode pacilicaçào. que 
se vem realiz..ando hã algum tempo. direi mesmo. 
duranteestesúleimos29anos,pacificaçàoques6 
estarãcompletaquando todas as áreas forem 
abrangidas. E que a Lei n.º 43199 será mesmo 
oúhimodessesactos. 

l.Apóso25deAbrilde 1974.procedeu-sc 
à análise dos corpos de oficiais. 110 sentido de 
definir quaisosqucnãoeinhamcolldiçõcspant 
cominuar nas Forças Am1adas. 

Foi o processo que ficou conhecido como 
o dos saneado~. 

Com ba5e na análise feita por comissões 
eleitas (por todos os oficiais. incluindo os que 
viriam a ser saneados), foram passados compul­
sivamente à situaçào de rescrva alguns desses 
oficiais. Outros fornm congelados oos postos que 
então possuíam. 

Maistarde(l984),hou\·elegislaçãoque 
anulou os saneamentos, tendo sido automatica­
mente promovidos aos postos que teriam entre­
tanto atingido. se não tivessem sido saneados 
e cumprissem urna carreira normal. todos os 
oficiais que haviam sofrido as consequências 
daquela medida. 

2. Como se sabe. ex istiram no chamado 
PRECtrêssituaçõesdeimincntcoonfrontoentre 
os militares do MFA. O 28 de Setembro (1974). o 

lldeMarço(l975)eo25deNovembro( l975) 
Os que se em·olver.im nos doi) primeiros viram. 
deumamaneirageral, ultrapassadasasconse­
quênciasnegativasquees..eenvolvimentopoderia 
tercausadoàsuacarreiramilitar.Osqucsccn\'Ol­
veram na terceira. a que háque1untar muitos 
ou1ros cujo •crime~ foi apenas o de r;e mamcrem 
fiéis ao e~pírito e ao• valore' de Abril, apenas 
foram sujeitos a uma tentativa de reposiçiio dll 
JUStiçu em 1999. mas levada a efeito só em 2002 
e2003. Tentativae<>taque.aliás.incluíaosenvol­
vidosnosdoispnmeirosprocessosequc:nãoha­
\ iam >ido \()(ai mente abrangidos anteriormente 

1 

P~ u ., .xlstldo algun 
oportunismos a que 
a Comissão deu cobertura, 
como l!xlrt~m casos que ,, 

3. Em 200) foi aprovada pela Assembleia da 
Repúblicalegislaçàoquefoiaoencontrodaspre-
1ensõesdosoficiaisdosQ. P.oriundosdoQ. C. 
(ovelhoproblemadosex-milicianos,queesteve 
na origem da criação do Movimento dos Capi­
tàes, em Agosto de l973...). 

Em consequência, foram automaticamente 
promovidos todos os oficiais, de acordo com a 
nova an tiguidade. em comparação com os res­
tantes oficiais dos Q. P.oriundosdecadetesda 
Academia Mili tar, imkpendentemente do tipo de 
carreiramilitaredosrespectivosmérilosprofis-

sionais,queosex-milicianosdesen\'olveram 
4. Em 1999 a Assembleia da República (e 

não o ex-ministro Veiga Simão) aprovou - qua~ 
porunanimidade-legislaçãoquevisaarcposiçào 
dascarreirasdosmilitaresque.deumaformaou 
outra, viram as me~ma.~ prejudicadas e/ou altcra­
da.~. devido ao seu envolvimento no procesM:J de 
derrubedaditaduraeimplantaçãodademocracia 
em Ponugal. Independentemente das posições 
político-militare~ e/ou ideológicas que cada um 
assunuu 

Paraocfeito, foi nomeada uma Comissão de 
Aprttiaçãoqueiriaanabarcadaumdoscru.ose 
dariaparecersobreosmesmos. 

Não ha\'eria. como não tem havido. qualquer 
consequência automática. derivada directamente 
dapublicaçãodalcgislaçào. 

Era. portanto. a única >ituação cm que cada 
caso iria ser, individualmente, apreciado por uma 
comissilo~poroficiais~ForçasArmadas 

e nomeada pelo ministro da Defesa Nacional 
NãoiremosdissecarosresultadosdessaCo­

missào de Apreciação, até porque pode sempre 
discordar-se de algumas das suas decisões. Com 
efeito, também pensamos que poderJo ter existi­
do alguns oponunismos. a que a referida Comis­
sãodeu cobenura. comoexislemoutroscasosque 
justificam totalmente a aplicação da Lei 43199 e 
emrelaçãoaosquaisnãosevislumbraumadeci­
sãofavoráveldareferidaComissão ... 

O que nãoinvalidaqueesteseja, de todos, 
o proce.~so mais rigoroso e que menos injustiças 
provoca. • 
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Contradições 

Terra sem oliveiras 
l\.1ÁRIO VE!'l.'TURA 

O fogo também destruiu trinta das minhas 
oliveiras centenárias, plantadas num pequeno 

rec1ângulode solo endurecido pelos calores 
alentejanos. Durante horas, uma combustão 
lenta, teimosa como uma chaga, demoliu 
interiormenteaquelestroncosgrossosenodosos, 
assimcomoossinaisdeumasafraqueseadivi­
nhavaabundante. deixando apenas em precário 
equiliblioarijacapacxteriocdcumasárvoresque 
foram criadas para resistir a tudo, excepto ao 
fogo. Duranteséculos.aquelasforçasdanature­
zacurnpriramamissãodealimentaracandeiae 
temperaroprato.eforam,nasuariquezasem 
alardes. um consolo para os olhos de camponeses 
bisonhos que só amavam a temi e tudo o que dela 
brotava. Para mim, eram como monumentos-tes­
temunhas de uma história longínqua, sobre a qual 
nada diziam. mas que evocavam com a sua sim­
ples presença. Já lá es1avam quando as primeiras 
naus paniram para a Índia. e aí pem1aneceram. 
indifcrcntesaoscaprichosdaHistótiaeaosdcs­
varios dos homens, afinnando a sua força na 
idadequesóotroncorevelava. 

Dizem-mequeosproprietáriosdasoliveiras 
queimadas vão ser indemnizados, por ceno de 
forma mais simbólica do que real. já que não exis­
te preço justo para um bem que deixou de produ­
zir.Hánoentantoumacertaironiapatéticanesta 
medida. Alguns anos atrãs. os fundos da União 
Europeiaserviamparacompensarosagricuhores 
quesedispusessemaarrancarosseusolivais. 
emnomcnãoseidequereordenanientosouinte­
resses económicos nada compreensíveis. Houve 
muitos que acei taram a proposta. e a riqueza 
oleícola do país reduziu-se assim deforma 
considerável.sem qualquer utilidade ou vanta­
gem para o futuro da agricultura. Agora. as 
oliveirasarderam.e lávêmoutravezosfundos 
da UE, desta vez para compensar farisaicamcntc 
os prejuízos sofridos. O efeito é o mesmo, pois 
nãoseacreditaquehajaumagricultorsuficiente­
mente optimista capaz de investir o montante da 
suaindemnizaçãonoplantiodenovasoliveiras, 
numatcrraondejánãosãodcsejadas ... 

Esta história não teria relevância.se não 
fosseofac1odeserexcmplardadccadência a 
que está sujeita anossacconomia,eem parti­
eularaagricultura. Vivemosnumpalsdeduas 
paisagens, Lisboa e o resto. cm que a primeira 
nem de longe se apercebe do que ocorre na 
segunda. A situação de Portugal. depois dos 
fogos de Agosto, configura uma situação de 
calamidadcfutura,queospolíticosirresponsiveis 
e os técnicos incompetentes nem de longe pre­
tendem aflorar. E a tragédia já desapareceu dos 
meios de informação. o que é também um sinal 
de subdesenvolvimento mental e oponunismo 
co111ercial. Quanto aos prejuízos imediatos, 

Durante séculos estas forças da Natureza alimenlaram a candeia e temperaram o prato 

airnlabcmqueháunsdinhcirosda Europa.que 
nãonosdeixamperderosono. 

Masaven.ladeiratragédia.quemasentesão 
aquclesquclávivemeasofremnapele.porque 
perdcramofrutodeumavidadetrabalho.etalvez 
tenhamdeopcarpormudarde vida. E o mudar de 
vida, na nossa terra, ainda hoje~ fatalmente 
pelaemigração.queéoutrosinaldonossopersis-
1entesubdesenvol\irrento.Eaagricul1uravaiconti­
nuaraempoOO!c:er.seéquenãodesaparocedetodo. 

C0100muitassabem,masquase1odosseernpenharn 
emocultar.Edepois.queimpona.senumhiper­
mertadobempertodesiencootravegelaisefru­
ta.sdetodoomlllldo ... ~def>ortugal? Jáagora. 

rennino com um apelo: vejam se dos dinheiros da 
UoiãoEuropeiasobraalgumparaaquelaoorpora­
ção de bombeiros do distrito de Bragança, cujo 
corpoactivoesrevesempreapostosparaocom:r 
aos incêndios, mas que nunca chegou a sair do 
quanel por não dispor de material circulante ... • 
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No fina~ do almoço, 
o jovem aniversariante 
visivelmente emo€i0nado 
comparou o 25 de Abril 
ao 1 cte Dezembro 

Emídio Guerreiro, 104 anos 

o último revolucionário 
AOS 104 AN@S, Emídio Guenriro passa os dias 
no Centro de Solidvicdade Hwnana Prof. Emídio 
Guerreiro. em Guimarães. Trala-se de uma unidade 
exemplar. inaugurada em 24 de Junho de 1996, 
construída com subsídios oficiais e um valioso 
donativo do próprio que dá o nome à instituição. 
Situa-se nazooaenvolve11tedoCastelodeGuima­
rJesedispõecle 16quartosindividuaise l0duplos. 
todos com casa de banho privativa: amplas salas de 
janiaredela;o..erewnespaçoexteriofrelvadoehar­
moniosarnente arborizalo. propício à interioridade 
e ao descanso. Esta esuurura faz pane do patrimó­
nio da Santa Casa da Misericórdia de Guimarães e 
integra-senoseuplanodeacçãosocial 

É aqui que Emídio Gueneiro vive com a sua 
esposa, D. Alice. Uma vida vivida e sentida com 
a intensidade que sempre o acompanhou nos três 
séculos do tempo por ele atravessado (ver Mar­
cos de uma ~'ida). 

Acasacstámarcadapelapersonalidadee 
peloscucarisma.AexjXt'SSão"'lar»,habitualneste 
tipo de estabelecimentos. foi definitivamente 
esconjuradaesubstituídapelaexpressão«SOlida­
riedade», umadasdivisasdeste último revolu­
ciomirioromântico. 

No dia 6 de Setembro completou 104 anos 
e à sua volta reuniu amigos que o homenagearam 
com um almoço em sua honra, na Pousada de 
Santa Marinha da Cosia em Guimarães. Mas. a 
grande surpresa do dia. nesse final de tarde. 
reservara-aopróprioEmídioGucrreiroparaos 
seus amigos. 

Após o repasto. a todos convidou a desloca­
rem-se à sua casa para com ele procederem à 
inauguraçàodosseussantos.Equeliçàotinhao 
professor Emídio Guerreiro reservada para os 
seus amigos? Revelar-lhes a face e os nomes de 
personalidades que o marcaram e de algum modo 
têminspiradoasuavida. 

Nasparedesdaamplasaladejantardo 
Centro de Solidariedade Humana Prof. Emídio 
Guerreiro foram descerrndos dez bustos saídos do 
cinzel do esculcor Rui Vasquez. Foi o próprio 
Emídio Guerreiro que idealizou a obra, a enco-
mendou e pagou. Emídio Guer reiro uutografa a sua biografia, d a a uto ria d o jornalista Encamaç-.do Viegas 



Vasco Lourenço 
recordou que a libertação 
do 25 de Abril só foi 
possível porque alguns 
portugueses como 
Emídio Guerreiro 
contribuiram para isso 

romântico 
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Rodeado de convidados. no centro da sala, dúvida em apoiar e autorizar esta iniciativa do Guerreiro escolheu Charles Darwin. quando lhe 
pediu aalgunsamigosquefossemdescerrandoos professor e de acolher entre as suas paredes os perguntaram qual deles era o seu preferido. 
bustos. E. à medida que as carantonhas iam IX!5rosdeslesvultosdaHisl:ória: Leonardo da Vinci, Parco em e:tplicações para tal preferência diria 
ficando libertas dos véus que as envolviam. o pro- René Descanes. Galilei Galileo. Isaac Newton, tratar-se de «U m grande pensador,. onde, por 
fessor em voz firme e bem timbrada discorreu Albert Einstein. Charles Darwin. Guiscppe Verdi. ceno, ao longo da sua vida foi beber inspiração e 
sobre o nome e os feitos da figura que o inspirava. Amadeus W. Mozart. Luís Vaz de Camões e Vítor fundamento para muitas das suas convicções. 
Uma lição memorável que os presentes não Hugo. Trata-se da primeim vez na história das A terminar a cerimónia. o Quaneto de 
esquecem. (Ver Samos tle Guerreiro). Uma lição misericórdias em Portugal que alguma destas Sa:i;ofoncs da Escola Valentim Moreira de Sá. 
de abertura de espírito e de espaço à cuhura instituições acolhe uma iniciativa desta nature1..a. de Guimarães, interpretou algumas peças do 
manifestada pela própria Mesa da Santa Casa da Entre os bustos dos homens de ciência, seu repertório em honra do professor Emídio 
Misericórdia de Guimarães que não teve a menor da música e das letras ali e:i;postos. Emídio Guerreiro. 

No dia 6 ae Setembro 
completou 104 anos e à sua 
volta reuniu amigos que 
o homenagearam com um 
almoço em sua honra, 
na Pousada de santa Marinha 
da costa em Gulmaraes. 
Mas. a grande surpresa 
do dia, nesse final de tarde, 
reservara-a o próprio 
Emidlo Guerreiro para os seus 
amigos. Após o repasto, 
convidou-os a deslocarem-se 
à sua casa para com ele 
procederem à lnauguraçao 
dos seus santos. E que lição 
tinha Emídio Guerreiro 
reservada para os amigos? 
Revelar-lhes a face e os 
nomes de personalidades que 
o marcaram e de algum modo 
têm Inspirado a sua vida O presidente da A2SA ofereceu a medalha comemorativa dos 29 anos da revolução ... 
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Emídio Guerreiro, 104 anos 

o representante 
do GOL anunciou 
para 5 de outubro 
a homenagem nacional 
que está a ser preparada 
para Emídio Guerreiro 
e Fernando vale 

o último revolucionário romã 
Almoço. Ao fim da manhã começaram a chegar 
os amigos à Pousada de Santa Marinhada Cosi.a, 
noaltodacolinadebruçadasobre a cidade de 
Guimariies. 

No pátio interior da pousada. uma brigada 
da .. Tertúlia da Velha», composta por quatro 
caixas. fez rufar as carneiras dos instrumentos à 
voz do mestre-de-cerimónias que. em nome dos 
presentes. assim disse: •Seja bem-vindo senhor 
professor, saúda-vos esta brigada, vamos tocara 
primor, saudando a vossa chegada ... 

(S. Nicolau ~ o patrono dos estudantes de 
Guimarães, daí o nome das fesias da academia -
festasnicolinas: edoepftetoaosalunos locais , 
designados por nicolinos. Emídio Guerreiro 
estudou no liceu de Guimarães, sendo por isso 
também ele próprio um nicolino. A presença no 
ahnoço de antigos alunos de Guimarães natural­
mente impôs o espírito nicolino, tão cio agrado do 
professor Emfdio Guerreiro.) 

Aos brindes, entre as dezenas de pessoas ~ 

presentes, usaram da palavra representanles de A Tertúlia da Velha saudou a chegada do anh·ersariante à Pousada de Santa Marinha 
várias instituições. A primeira intervenção coube 
ao presidente da Assembleia Municipal de 
Guimarães que pediu ao professor Emídio 
Guerreiro:«nuncasedeixeenvelhecer..Orepre­
sentantedaAssociaçãodosAntigos Estudantes 
do Liceu de Guimarãesdesa1acou «a grande 
humanidade» e o espírito de «tolerãncia» do 
homenageado. De()OiS de usaram da palavra 
delegados da lnnandade de S. Nicolau e do Gru­
po Desportivo «Os Amigos de Urgeses», falou o 
presidente da Associação 25 de Abril. Na oca­
sião Vasco Lourenço disse qL1C "ª libertação do 
25deAbrilsófoi possível porquealgunsportu­
gucscs contribuíram para isso». Nesse sentido. 
sublinhou,«hojequercrnosagradeceraoprofessor 
Emídio Guerreiro a circunstância de pelo 
exemplodasuavidaedasualutanosteraju­
dado a criar condições para que nós pudéssemos 
derrubarofascismoemPortugal». 

O presidente da Câmara Municipal de Fafe 
recordou a sessão solene do fütimo 25 de Abril 
celebrado no seu município. O professor Emídio 
Guerreiro era o orador convidado. «Tínhamos Clarinda Veiga Pires recordou a amizade e as cumplicidades de mais de 40 anos 



ntico 
No pátio Interior 
da pousada, uma brigada 
da •TertUlla da velha•. 
composta por quatro 
caixas, fez rufar 
as carneiras dos Instrumentos 
â voz do mestre-de--certmónlas 
que, em nome dos 
presentes. assim disse: 
•Seja bem-vindo senhor 
professor. saUda-vos 
esta brigada, vamos 
tocar a primor, 
saudando a vossa 
chegada.• 

~apenas12mmulOSparaasuainler.'l"nÇão. 

aencerrarumaccrimóniacansativaquejáleva­
va maisdeduas horas,com muitosdiscursosc 
homenagens. O professor Emídio Guerreiro 
faloudurante58 minutos e, apesardahorajáir 
!ardia. na sala não se ouvia o barulho de uma mos­
ca tlio presa toda a assistêocia cstava das palavras 
doorador.•Depoisde~dapalavraodclegado 

do PSD de Guimaraes. foi a \'CZ do reprC'iC'rllanlC 
do grão-mestre do Grande Oriente Lusitano 
{GOL) evidenciar o facto de o professor Emídio 
Guern:ironuncatersidonasuavidaumentusiasta 
do poliiicamentc correcto, mas ao contrârio 
•guiou-sesemprcpelasuaconsciênciae,porisso, 
~ um e:a:emplo para todos nós•. O orador apro. 
\citou a ocasião para anunciar a homenagem 
nacional que o Grande Oriente LusilaOO frui no 
próximo dia 5 de Outubro. cm Coimbra. ao pro­
fessor Emídio Guerreiro e ao Dr. Fernando Vale 
a quem. segundo O Reftrr11citll apurou. vão ser 
atribuídos o recém<riado Gr.mdeColar doGOL 

Um amigo da Figueira ela Foz trowr.e cravos 
\ermclhos para f.mídio Goerreiro. e o matemãtioo 
Paulo Almeida re\·clou o segredo da longevidade 
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Marcos de uma vida 
06.09.1899 -Nascc numa casa da RuadeSio Dâmaso.em Guimarães 
1906 - Entra na cscoll primária. 
1991- llL'iCl'C\'MC no Liceu de Guunaries. 
1913 - Entn1 oo C~giOdo Padre J<K Maria. em Gunnaràes. 
1916- Ofmce-sc como voluntário para o Exrn:ito. 
1918- No Regimento de Infantaria 20, participa num movimento conspirador contra Sidóruo Pais. 
1921 - Matricula-se na Univeri;idade do POf1o. Inscreve-se, primeiro, no curso de engenharia, de 
ondelrarlSitaráparaa FaculdadedeCiências. 
19Ui - Como bacharel, exerce funções docentes cm Canache do Bonjardim. 
1927 - Participa na revoh.a do futo, .a 3 de Fe\'treiro, contra a ditadura mihl.ar. 
1-lnais 1927/começo de 1928 - Inicia-se na Maçonana do rito francês onde ingressou pela mão dos 
innãos Carlos e Mário Cal Brandão, deslocando-se então 1 Coimbra. à loja maçónica .. Revoltlll•. que 
havi.a sido fundada cm 1923 por Fernando Vale, para adquirir a fOITl'llÇio neces..Wia ã constituição 
de uma «'lula do mesmo tipo na cidade do Porto, onde aliás acabaria por fundar a loja .. comunb 
emfinaisde l929. 
03-02- 1927 -Com uma Companhia de Caçadores 9 do Porto trilha o cantinho dos lleróisde 31 de 
Janc'irode lSi.ll 
21-4)11..193 1 -Nomeado assistmrec:a:traonhnário para Ma1emáticasda Faculdade de Ciências ela Uni­
\"ersK!ade do Porto. 
1932 -É preso no Porto e torturado pela policia, após a distribu;çãode um comunicado onde con­
vidava os portuenses a recebm:m ôsCarCannona occom merda às mb<heias». É depois tronsfcri­
do para oAljubc, em Llsboa. 
03-04- 1932 - Evade-se da Cadeia do Aljube cm Lisboa. e refugia-se em Espanha. 
1933 -Fl:a:a·seem Mlldrid. 
1936 -É professor de Análises Algébricas, no Colégio IJelmires, cm Santiago de Compostela. 
1937 - F.stando cm Vigo. onde se desloc.ara pan efectuar uma conferência, é surpreendido pelo avan­
ço dos ex&citos franquistas. Correndo grandes riscos, devldo aos massacres franquistas, conscgue 
ev.adi.r-scc.atingeporbarcoGibraltar. 
1938 - Regressa 1 Espanha para combater ao lado dos republicanos. 
1939 -A vitória dos nacionalisw espanhóis obriga-0 a refugiar-se cm França. Trabalha como coo­
tramestre de d1recção na Fábrica da Pólvora de Toulouse. Sem qualquer explicação é pre.'i0 e inter­
nado num campo de concentração em Argélcs-sur-Mer. 
1940 -Conseguc cvadu·se do campo de conccntraçãoed1rigc-se para Montauban. Entra na clan­
destm1dade e procura entrar para a Resistência 1 que De Gaule aprlava. 
1~2 -Nuforçasderesis1ênci3\'0ltaàlutaannadapeladcfesadaliberdadc 

1944 - É conhecido na. resistência como -cap1\lo Hélio• vindo mais tarde a ser in~grado nas For­
ças Armadas francesas com esse pos10. 

1946 -É colocado em Paris, como professor de MBte~tica. 
1~7 -Fundacom outros companheiros de luta o Comité para a Defesa de Ponugal 
1950 - Discursa por ocasião das comemorações do 5 de Outubro promovidas pela Federação dos 
Imigrantes Portugueses cm França. 
1954 - Salamr au1orti.a o !iCU regresso .a Portugal, devido à OOença de sua mãe. O Consulado portu­
guês em França não lhe garante. no cntanto. o regrcsso a cSle país. o quc in\·iabiliza a "iagem. 
1958 - Em França panicipa cm \irias manifestaçõts de apoio à candidatura do grncral Humbcno 
Delgado à Presidência da Repliblica. 
1959 -Adere à Frente Patriótica de LibenaçãoNaciona!. Lecciona a disciplina de Matemática no 
LiceuPaul Valery,cm P..iris,ondese manterá até 1963. 
25#1964 - Numa confnuemízação de exilados políticos em Paris, Maria Lamas presta homena­
gem a Emídio Guerreiro a aponta-0 como exemplo para servir de estímulo aos mais novos. ele que 
foraohrigadÕaumaausénciadoseupaísdemaisdetdsdtcadas. 
1965 - Em França. dinamiza una campanha denunciando o assassínio do general Humberto Delgado, 
coroowncrimeexecutadopela PIDE. 
1966 - Participa na fundação da LUAR. 
1%7 -O Presidente da República e;;panllol, no edho, confere-lhe o grau de comendador da Orden 
de la Liberacion de &pai\a. Em Paris, pronuncia uma conferência na Liga Ponugue5a do Ensino e 
daCuhuraPopularsobreadialécticadasmatemáticas. 
25-04-1974 -A .. Re\·olução de 25 de Abril• pennite o regresso de Emídio Guem:iro a Portugal 
1975- ~eleito secreWio-gcral do Partido Social Democritico. Participa oo combate aochamaJo 
•gonçalvismo•. Entra cm ruptura com 5' Carneiro. Afasta-se do PSD no Congresso de An•iro 
11-(12-1976- Com um discurso vibrante n.a A!>sembleia da R~blica. quando a Assembleia Cons­
muintc linhaj.t complelldo os seus trabalhos. rompe com Si C.ameiro e o PSD e anuncia a sua rcu­
rada da vida potitic1 acuv.a. 
1980 -A Presidência da República conceJe-llle a comenda da Ordem da Liberdade. 
1987 - O &tado francês distingue-o com a Cruz de Combatente Volumário, na li GllCTTll Mundial. 
1991 -É OOmmageadocm Pw\s pelaAssoci:uion NilliooaledcsCombalenb Voluntaires de la R6istenct. 
1994 -Doao seu espólio à Câmara Municipal de Guimar.ks 
06-09-1999 -Comemora o !iCU centésimo anim-sáno 
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Edmundo Pedro 
com Emídio Guerreiro 
e a esposa num convívio 
pleno de juventude 

Emídio Guerreiro, 104 anos 

o último revolucionário 
do homenageado: «Colocar sempre no horizonte 
a utopia ... Avisando que «hoje existem novas uto­
pias• garantiu a seguir: «Nós cá estamos para 
continuara sua luta." 

OpresidentedaAssembleiaMunicipalde 
Guimarães não hesitou em proclamar Emídio 
Guerreiro como «um mais queridos filhos da 
terrai. c opresidcntedoexecutivosalientouocon­

tributo que tem recebido de Emídio Guerreiro 
cuja colaboração tem rt:vclado "'llffi sábio coose­
lheiro." 

O poeta A. Meireles Graça trouxe a rima 
temperada pela alma nicotina para entre outras. 
assimversejar: oc Guerreiro - eslástramado/e 
ficasjáasabcr:/com es1amaltaateulado/mais 
anostens deviveno. 

A11tes de apagar o bolo de velas com três 
dígitos - 104 - Emídio G1.1Crreiro proferiu sentidas 
palavrasrepassadasdeamizade.Aamizade, 
disse, é melhor do que o amor porque es te às 

vezestrai. mascomela.aamizade.issonunca 
acontece. 

Sem esconder uma ponta de emoção, Emídio 
Guerreirodei:wu cair o olharem direcção a 
Vasco Lourenço quando comparou o 25 de Abril 
ao 1 de Dezembro e falou da liberdade, dos direi­
tos da mulher. do fim do exílio. +:Se não houvesse 
25 de Abril hoje não estaríamos aqui• . sublinhou. 
Aofalardasuavida lembrouaditaduradeSala­
zaredeCaetanoeosccmposde47anosdefas­
cismo, duranie os quais foi obrigado viver 44 anos 
no exílio. 

Umavidacheiadeaventuras.conspirações, 
lutas, revolução e algum romantismo não cabe 
nestas páginas.A dimensão e a densidade de 
Emídio Gucm:iro sentem-se em Guimarães. no 
olharenapalavr.1dosseusamigose,porque não. 
até em algum dos seus decractores. Homens como 
este não passam impunes na história - marcam 
a História. • 

Emídio Guerreiro: & não hom·esse 25 de Abril, hoje não estaríamos aqui» 

santos de 
Oshomt'nsdedência 

LeooardodaVind (1452-1519)-Pintor.escu lcor. 
engenhciroeteóricoim!iano.AutordeGiocondiJe 
da Última Ceia de Crisw. 

Renél>e:scartd (l596-1650)-Filósofoemate­
máticofrancês. Écoosideradooresponsávelpela 
criação da filosofia moderna. Autor de O Discuno 
doMétoda. 

GatileiGalileo (l564-l64)- Flsicoeastronomo 
italiano. Fundador domé1odoexperimental que 
revohiciooouaciência.Descobnuaspropriedades 
queregemospêndulosee:.labeloceu alcidaque­
dadosgraves. Primeiroastrónomodaeratelescó­
pka,deferideuaideiadequeosplanctasgiramà 
1·ottadoSo1. 

Isaac Ne""1on (1642-1727)-Físi«>, ma~máticoe 

astronomoinglêsestabeleceualeidagravitação 
univers.at e as leis do movimento, formulou virias 
leisdaóplica,cnunciooabipótesero-puscularda 
luz.coocebcueconstruiuumoovotipodetelescó­
pioe inven!ooocákuloinfinitesimal. 

Alilcrl Einstein (l879- 1955)Fisicoteóricode 
origemalemãrevolucionouoscooccitosdemaitria. 
espaçoetempo,ao formularasteoriasdarelati ­
vidade restrita e relatividade geral. Formulou a 
teoriasobreanatureiacorpusculardaluz.tendo 
explicado.combasenes.sateoria,oefci1of0loeléc­
lrico.Poressetraballlofoigalardoado,em 1921. 
com o Prémio Nobd da Física. 

Charles Darwin (1809-1882)- Naturalista inglês 
explorou acosta da Patagóma, Terrn do Fogo. 
ChileePeruealgumasilhasdoPacífico.fumuloo 
ateoriasobreasorigensdasespéciesedasuaevo­
lução quesebascavana!lf:lecçãonaturalprovo­
cadanalutapelavida Maistardeaplicooateoria 
àorigemdossereshumanos.considerandoofactor 
sexualcomo importan1e na selecçãonatural 

Os músicos 

Guiseppt \'erdi (1813-1901)-Compositoc naliaoo. 
expoente máximo das óperas. compôs 26. oomea-



o Quarteto de saxofones 
da Escola Valentim Moreira 
de Sá, de Guimarães, 
interpretou algumas 
peças do seu repertório 
em honra 
de Emídio Guerreiro 
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·romântico 

" 

Guerreiro 
damente Nabuco. Rigoltrto. la Tral'iata, Un Bailo 
m Mashua, A forçado lÀ!JIUW, Don Carlos, Aida. 
Otelo e Fa/sraff. Estas óperas acompanharam e 
reílectiram aactividadcpolíticadomilsicoao 
serviçodaalaliberaldo o:.Risorgiment0». Aol3do 
deVítorManuellutoopelaunidadcd.a ltália.Com­
pôs ainda peças religiosas como Requiem e quatro 
peças sagradas (Te Deum, Requitm, Al't Maria, 

SwbmMaur). 

Amadeus W. !\lozal1 (1756-1791)-Compositor 
epianistaalcmão.Aosquatroanosdeidadej:i 
unha oornposto dnoo peças musicais. De menioo. 
-prodígioquepen:orreuasconcseuropriashavefia 
deconsolidarasuaobraapan1rdel782alturacrn 
queseinstalaemVicna.Autorde numcrososcon­
i;enose nussas,entrcass.uasóperasdestacanMe· 
O Rap/o no Serra/ho. As Bodos de Fígaro, Don 
JuwicaFkiu111Encanwdn 

Os homens de letra<; 

Luís Vaz de Camões ( J 524-1580) - O épico 
português. Viveu algum tempo cm Coimbra onde 
ter.i fTCqllCl!Udo aulas de Humanidades no Mostcnu 
de Santa Cnu.. Regressou a Lisboa onde levou wna 
vidaoo.!mia.Em 1553,depoisdetersidopreso. 
devido a uma rixa. partiu para Índia. Em Goa terá 
escrito pane da sua obra DiogQCouoomcontrou-o 
cm Moçambique «tào pobre que comia dos ami· 
gos•.Pobrcedoenten:greswuaPortugalan lS69 
Graças à iníluênciadcalgunsamigosjun1odo 
rei O. Sebastião. cm 1572,conscguepublicar 
Osl..JJsíadas. Morreu a IOdcJunho.queihoJC 
comemorado como o Dia de PMUgal 

Vítorllugull802-1885)-Escritorfraocêsautor 
de Ch Miserá,eiscde Notre-Dame de Pans. Pane 
da sua obra tomoo-se popular pelas ideias sociai~ 

qucconlribuiparJexpandir.Opôs-seaon:gimede 
Napoleão e porissosofreuoexílio. Em 1871 
n:gressaaParisondcfoicleitodeputadocdcpois 
senador.Acabariaporserconsideradoumsímbolo 
darniMênciaaNapolcãocàditadura 

Entre os seus santos, Enúdio Guerreiro escolheu Charles Da"'in como primus inler paris 
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Fernando Vale, 103 anos 

Amigos de Fernando Vale 
na casa do médico em 
Coja. ouem entre eles 
nao desejaria completar 
103 anos? 

A vida de Fernando Vale 
também se confunde 
com o 25 de Abril 
aqui simbolizado 
por Vasco Lourenço. 
Para ele a madrugada 
libertadora chegou 
aos 74 anos .. 
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o grande aristocrata da esquerda portuguesa 

~;~~z~E;Ef;s ).-~< 
a mansão do centro de Coja, onde pontualmente 
se apresenta para o pequeno-almoço. Com o dono 
doestabe lecimentoeclientesocasionaisdesfiaas 
últimasnovidadesque.namaioriadasvezes.são 
coisa nenhuma. como é dado em terras isoladas 
nasserranias,ondcsóoventopareceentrecortar 

arotinadosdias.E.sporadicamcntcsurgeadoença 
ou o falecimento de um oonterr.ineo. o sucesso de 
alguémqueseaventurounumnegócio.asolidào 
de quem desespera 1X>f di~ melhores. Para todas 
as situações. FemanckJ Vale tem senl(X"e wna palavra 
de esperança e um sorriso encorajador. Depois. 
do mesmo modo como chcgoo também se retira. 
Toma ao asfol toe, com as forças revigoradas pelo 
galãoeatorrada.lávaiestrndaacimaparaseme­
terem casa e mergulhar nos jornais di.irios. onde 
encontramuitascoisasqueodesgosta.Outras 
compensaçõe> para o espírito recolhe-as em livros 
quemeticulosamcntcescolheenireaspratclciras 
davastabiblioteca dasuasaladcmcmórias ... 

~nestasalaqueamavelmcmeJJOSrecebe,ao 
fim da tarde de 30de Julho. quando já tinha a ca..a 
cheiadeamigosparacelebraremol03.°ani\'ersá­
riodeste,.grandearistocrata daesquerdaponu­
guesa». 

Fernando Yale fonna com Emídio Guerreiro 
a dupla dos únicos sócios de honra vivos da 
A"50Ciação25dcAbri l. 

Acon\'CNtcorneça por aqui. Fernando Yale 
fazquestàodenosdizerqueéomaçonmaisanti­
go do mundo e Emídio Guerreiro o mais velho. 

Fundador da IOJa "Revolta», Fernando Yale 
foi iniciado na maçonaria em 1923. no Centro 
Republicano Académico em Coimbra. Penenceu 
a uma geração de resistentes que não se alemaiwu 
com a proibição doGr,mde Oriente Lusitano, em 
1935.ordenadaporSalazarqueacabaradeclassi­
ficarainstituiçãocomourna«organizaçãosccrcta» 
e «.Wbversiva». Ele que para nome de iniciado havia 
escolhido o de Egas Moniz- tocado pelo exemplo Fernando Vale no j ardim da sua casa. em Coja , no dia em que fez 103 anos 

A figura de •Joào Semana• 
é multas vezes apontada 
como exemplo seguido 
por Fernando Vale. Dele se 
diz ter calcorreado a serra 
da Lousa. vezes sem conta. 
de dia ou noite cerrada, a pe 
ou montado num macho, 
para acudir aos doentes 
que o procuravam. 
Após a consulta, de que nào 
cobrava honorários. deixava 
medicamentos para a cura 
ou. na fi11ta d~IPS, dlnhelrc 
p; ra o p; nte adqul r 

doaiodeAfonso Henriquesqueseaprescntoode 
cordaaopescoçodiantedo reideCastelaparures­
gatar a honra - prosseguiu com seus companhei­
ros as actividades da loJa e «nàoabateucolunas,.. 

Natural de Cerdeira (vilinha de Coja, no 
concelho ele Arganil) Fernando Vale veio ao mun­
do rio seio de uma família aba.>tada. Do lado da 
mãe .obressafam as terra.~ féneis de cultivo: do 
pai a linhagem de um médico agnóstico que ali­
cerçara a sua forrnaçiío nas \-erdades da ciência e 
no posi1ivi~mobuscaraeertezaseconvicçõcs. 

A celebrada figura do médico de aldeia pro­
tagoniz.ada por «João Semana» nacriaçàode Júlio 
Dinis em M PU(Jilas do Se11/tor Reitor é mui­
tas vezes apontada como exemplo seguido por 
Fernando Yale. Dele !ie diz ter calcorreado a serra 
da Lousã. veZC5 sem conta. de dia oo noite cerra­
da, a pé ou montado num macho, para acudir aos 
doentesqueoprocuravam.Apósaconsulta.de 
que não cobrava honorários.deixava medica­
mentos para a cura ou, na falta deles, dinheiro 
para o paciente os adquirir. Quando lhe pedimos 
confirmação destas histórias e que recordasse 
ootnl.'i da sua activídade clínica como médico de 

A foto da fundação do PS em 1973, na Alemanha. Fernando Va1e está ao lado de Soares 

aldeia. com a humildade própria das almas gran- Fernando Vale na sua sala de memórias entre recordações centenárias 
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•A globalização 
pode ser 
uma coisa 
boa se servir 
o Homem­
maso Homem 
é muito 
egoísta• 

Fernando Vale, 103 anos 

com três 
filhos e dois 
netos se 
formam três 
gerações 

o grande aristocrata da 
dcs. subulmente desviou o rumo da corwcrsa e 
limitou-se a dizer que se hou.,.e algum doão 
Semana• foi o seu pai. 

Concluída a licenciatura em Medicina pela 
Universidade de Coimbra, em 1926, passou a 
exercer clinica na sua terra natal como mt!dico 
municipalcdelegadodesaúde,funçõcsdeque 
seria demitido por Salazar. Afastado compulsiva­
mente da função pública. no entanto. continuou a 
tratardospobn:sdaMisericórdiaeaquemaele 
reconia.dunmtequase50anos. 

Pelo caminho teve tempo de se encontrar 
com Mlirio Soares e mais 2.S companheiros da 
resistência. em BadmuSICfeifel (Alemanha). em 
1973, e ser um dos fundadores do Partido Socia­
lista. Depois do 25 de Abril viria a ser o primeiro 

presidente da Câmara Municipal de Arganil. tendo 
presididoàcomissãoadministrativa.E.decena 
maneira "empurrado» por Mário Soares, desem­
penhou as funçCc<; de governador civil de Coimbra 
entre 1976e 1980. 

Na conversa que manlemos na sua sala de mc­
mõriu, entrc o desfiar de rcoon:laçõcs. Fernando 
Valcrccorrcamiúcleàac1uahdadertvelando-se 
Ião bem informado como permaneniemente acllla­

lizado e. a dada altura. sublmha: «a globalização 
pode ser uma coisa boa se servir o Homem - ma.o. 

políticas. Ao lado<b retratos de Torga. Fernando 
Yale conserva uma auténuca randade: os seus 
livros autografados. sendo um dos escassos 
leit~doescritoramercccrtaldistinção. 

A propósito de leituras. deste e de outros 
tempos. procurámos saber o que andava a ler este 
jovem centenário que, tendo nascido no último 
ano do século XIX (30 de Julho de 1900). atra­
\"essou todo o século XX e já \"ai no terceiro ano 
do século XXI. Entre outras leituras disse que 
anda\"a a (re)ler Camus e ainda hoje se surprcen-

dia com o autor de O fu'rongeiro. Na \'crdade, tal 
como o Nobel da Litera1ura de 1957.o te5lemu­
nhode vida de Fernando Yale rcflcelt: a procura 
de um •humanismo modesto fundado na solida­
riedade humana perante o mal. e no qual o que 
impona primeiro que tudo é ser lúcido e cons­
ciente da sua situação concreta ... 

U. fora. noutras sala<i e no jardim da m.msão, 
ma.JS de uma centena de amigos esperavam-no 
para o Jantar. O telefone não parava de tocar. 
E uma chamada especial chegou às 18 e 1 O. Era 

o homem~ muito egoísta... A todos os que ~1 pda sua mesa Fernando Vale dedicou uma atenção especial 
As amplas paredes forradas por enormes 

estantcsdàolugaraeentenasdelivroscamuitas 
outras recordações: relógios de capela. almoto­
li:b. peças de cerâmica e algumas fOl{\fi de família 
Dctudoistosohrt.ssaemquatroimagensdeM1guel 
Torga:umafotografiaautografadaofcrccldapelo 
autor de Contos da Mootanlw. e dois del.cnho:S e 
uma aguarela - retratos do colega Olorrinolarin­
gologi~ adquirido!, por Fernando Vak. 

Jnev1ta\·e]menteaconversa v1ra-!>tparaa 
amizade com Miguel Torga e a~ cumphcida<lcs 
por ambos partilhadas. o~ pequenos olho~ 
redondos de Fernando Yale adquirem um brilho 
redobrado quando recorda tempos vividO!> com o 
'iell colega de Coimbra: a fraternidade e a partilha 
no campo da mcdicinacoo1{\fi problemas~ 
do exerdóo clínico. e as preocupaçõe<, sociais e Fernando Vale reuniu uma centena de amigos no seu 103: anfrersário 
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•Sou um homem 
de esperança, 
sem esperança não M 
alegria, há egoísmo, 
por isso espero a festa 
do próximo ano• 

esquerda portuguesa 
M.irio Soares que. cm férias oo Vau. IW quis deixar 
dcenviarumabraçodeparabénsaoamigoesaudar 
uma vez mais esta referência histórica do Partido 
Socialista e património da Resistência e da 
Democracia portuguesas. 

Nasconversascruzadasdealgunsamigos 
presentes havia quem se recordasse do quanto 
aquelacasarepresentanaresistêociaàditadurae 
o que as suas paredes e quartos testemunham de 
solidariedade e acolhedora fraternidade. Por lá 
passaram,efltreOutros,umalmiranteitaliaooque 
rompera com Mussoli11i: p:itrioias portugueses 
obrigados a procurar o exílio ali estiveram ac.anti­
nho de Espanha: conspiradores de Beja e outros 
antifascistasnaquelacasa sc refugiaramem 
seguraJJça. Todos receberam alimento que lhes 
saciouooorpoeoespfrito. 

FoinesteespaçoqueFernandoValeacolheu 
os amigos para jantar. A seu lado os filhos incan­
sáveis: Luís. 79anos(aquemopai porpiadacos­
tumadizer: «CSlásvelho,. ).MariaTeresa, 77e 

Mário.69anos.etr&netos. 
Umacenaqueserepetecleháatgunsanosa 

escaparte,comespecialrecordaçãopar.i.odiada 
evocaçãodocentenárioequeFemancloYaleaspira 
renovar em 2007 quando completar !07 anos. 
Nessaalturade:iejaqueaestradasejainterrompida 
com um churrasco e mesas da sua casa até aos 
Bombeiros num convívio que. além dos amigos 
habituais. se alargará a toda a população de Coja. 

Quando procurámos indagar razões para tal 
desejo Fernando Vale sorriu, sorriu muito. o ros­
to iluminou-se esplendoroso, depois limi100-se a 
dizer. o<SOU um homem de esperança, sem espe­
rança não há alegria, há egoísmo. por isso espero 
a festa do próximo ano•. 

Enquantosaboreavacomprazerofeijã.oeo 
porco assado no espeto em carvão. regados com 
vinhotinto,queextremosamenteafilhaMaria 
Teresa lhe servira. Fernando Vale atendia com 
redobrada simpatia todos os que pela sua mesa 
passavam. O jovem Edmundo Pedro. SS nos. 
filosofavasobreideiasboas c máseostcmposde 
reileJl.ãonaprisão.FemancloValeatalhouccneiro: 
..- uma boa ideia sem apoio não presta». • 

Um tekfonema habitual, mas que não deixa de ser especial: Mário Soares felicita o amigo 

Património da Democracia 
Galardoado com a Ordem da Liberdade (Gran­
deOficial)eaOrdcmdoMérito(Grii-Cruz).Fer­
nandoValcpartieipounasluta~reivindieativa.se 

progressistasenquantoestudantedeMcdicinana 
AcaderruacleCoimbraefeipanedascampanhas 
ccomissõcsclecandidaturacleNortoncleMatos, 
Quintão Meireles e de Humberto Delgado. 

Em 1973 esteve na Alemanha com Mário 
Soares. sendo um dos 27 patrious que panici­
param na reuníiio fundadora do Partido 
Socialista. 

Arganil.aautarquiaqueoviu nas<:ereà 

qualdedicoopraticamentetodasuavidaprofis­
sional como médico. auibuiu-lhe a Medalha de 
Ouro do concelho. 

Adistinçãoquemaisosensibilii.aéoPré­
mio Dr. Fernando Vale criado pela Ordem dos 
Médicosequescdcstinaadisiinguirtraba!hos 
dcel ínicosgemis. Tal iniciativaassocia-aàho­
menagem como desenvolveu a sua actividade de 
médicoaoserviçodosmaispobres. 

Foi proclamado Sócio de Honra da Asso­
ciação 25 de Abril pela Assembleia Gerat re:ili­
zadaa lOdeMarçocle200 1. 
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Parque da Liberdade em Grândola 
JQSÉROMANO 

NO DIA 28 DEAGOSlO decorreu uma reuniio 
entre os respon~\·eis da Cimani Municipal de 
Grândola, o presidente Carlos Beato. os diri· 
gentes da delegação do Alente)O da Associação 
25 de Abril. José Fernandes e Helder Costa -
promotores do conceito ·. e os autores do estudo 
prtvio do projecto: José Romano e Henrique 

Cayane. O propósito foi o da aprucntação edis­
cussão da propostadoocParqueda Liberdade,.. 
A A25A e a CMG acolheram a proposta com 
grande entusiasmo. iden1ificandoassinalável 
convergênciaentreaestratl!giadedesenvolvi­
mento local e regional de Grindola com os 
desígnios do Parque. 

;:-O estudo prévio aponta parn a criação de 
umagrandezonaverde,de\•alorambientalsig­
nificativo,sobreaqual sc d1spõemumconjurito 
de construções •amigas do ambiente» que evo­
cam e divulgam os valoru da Liberdade e da De­
mocracia num contelttO didáctioo e lúdico. Pro. 
curar-sc-áassociaradefesadestesval<nsaomc­
lhor dos parquestemáticosooqueconcemeà.~va­
lências lúdicas. ambientais,desegurança.acessi­
bilidadc. conforto etc. 

Planta do espaço onde vai implantar-se o novo parque em Grfindola 

Do Parque íar-lo partecqu1pamen1ostàod1-
vm;os como: ~de chegada e ingresso. comer­
ciais. espaços lúdicos e culturais. tais como um 
centrodecxposições.teatro,biblioceca.parqucde 
merendas, laboratório da cidadania, jogos para 
criançaseidosos,percursoslúdicos.diversões, 
parque de campismo. palco ar livre para íestivais 

O ideário de Abril foi tema de uma reunião no Norte Alentejo 

Núcleo do Norte Alentejano 
reuniu em Assumar 
NAS INSTALAÇÕF.S da Junta de Freguesia de 
Assumar, Almada Contreiras. José Fernandes. 
Rosado Luz. Junqueira Lopes e Matos Serra. em 
representaçllodosórgãossociaisdaDelegaçllodo 
Alenttjo.reurur.unoopas.sadocha5deJu100,emfru­
lcmalcnconlrocomcidadàosdoNorteAleruejano. 

O encontro promovido pelo Matos Sem, 
nossa âncora na região, ~m de ter truido novos 
sóciosparaaA25A.serviu para esclarecimento 
dospresentessobreoqucpretendeaAssociaç3o 
fazerparaaprofundararelaçãocomosórg3oscle 
poder autárquico. assoei~ escolas e popula­
ção em gemi, neste eSÍOf\'O de descentralização 
queagoram1cmu 

Da reunião ficou clara. all'm da necessida­
de. a viabilidade da criação de um ntickoem As­
sumar. uistindo Já hipóteses de local para a sua 
instalação. 

Assim conta desde já a A25A, oom a dispo­
rubilidade de alguns sócios para empreender tra­
balho naquela região do AlenteJO. na prt"paraçào 
do 30" ani\·ersário e na consecuçilo dos objecti­
\·os da nossa Associação, reforçando-se em ter­
mos cxganizauvos. poderemos as.sim defender um 
Portugalemquenàosemenosprezemosvalores 
de Abril. com criatividade. inovação, fraternidade, 
justiça e motivado na construção de um futuro 
maisfeliz,comprogressoeJUShçasocial. • 

de música e cinema. campo radical e aeródromo 
Existiri ainda uma zona central de apoio e servi­
ços e. no exterior do recinto, admite-se a criação 
de um Pólo tecnológico e de áreas de habitação. 

A CMG encarregou-se de estudar uma loca­
lização. para propor numa reunião a realizar no 
futuropróximo. • 

Delegação do Alentejo 

Nova sede, 
nova morada, 
mais esperança 

EM CERIMÓNIA nos Paços do Concelho 
de Grândola. a Associação 25 de Abril. Delega­
ção do Alentejo. representada pelo pttSidcnte da 
Direcção. José Fernandes. assinou o contrato de 
comodato. com a Câmara Murucipal de Gr".mdola 
representadapeloseupresidcntcCarlosBeato. 

Esta cerimónia carregada de simbolismo. 
inslltuiu com carácler definitivo, a atribu)ção do 
espaço onde passa a funcionar a Sede da Delega­
ção. Sita no Bairro da Esperança, Edifício 2, 
Bloco 3. Loja Dr. 7570-145 Grândola, esta nova 
sede permite com melhores condições de traba­
lho. desenvoherO:!i projectosa quese propôs esLa 
Dlrecçilo, altm de proporcion:lf um melhor con­
iacto com a população e outnb associações que 
1ambémforaminstaladanareferidaurbanização. 

No termo da assinatura ficou claro, nas pa­
lavras dos oradores. a imponância que te\·e o 
25deAbril para odesen\·olvimentoquesofmi o 
movimento~voeasfonnasdeorgaruza;:ão 

das populações em tomo de necessidades con­
cretas e motivações comuns. Claro que a evolução 
dos modelos de~aruzaçâo de grupos de cidadãos 
em 1omo de obJCCllvos concretos. sót possível 
graças aodesenvol\'imentoeconsolidaçãodop<>­
der local. nascido com o 25 de Abril. • 
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Direitos dos deficientes das FA 
NUNO SANTA CLARA 

DE FORMA recorrente, surgem artigos mais ou 
menos informativos (mais para menos), parece­
res tidos como jurídicos. ou declarações públicas, 
em que a qualidade de Deficiente das Forças 
Armadas (DFA) aparece, ou é apresentada, como 
um regime de favor. 

Para mim. que con1inuo a considerar que, 
emlx>rasobespessalajedebel.ão.Salazarconúnua 
a governar o País, tais afinnações não surpreen· 
dem. Cootinua a governar o País, porque o espí· 
rito mesquinho e o dividir para reinar vieram apa­
rentemente para ficar. Ou será que ele interpretou 
o profundo sentir da alma ponuguesa? Se assim 
é, venha a Comunidade Europeia. ou outra coisa 
qualquer, tomar conta disto tudo quanto antes ... 

Continuamos a ignorar o que cada um ga­
nha, em que situações se integra, que direitos tem, 
e a sonhar com uma regalia que nos ponha, se não 
bem. pelo menos melhor que os outros. 

Não podem considerar-se 
as condições oferecidas 
aos DFA como prlvlléglos; 
são percursoras 
da legislação geral 
mais recente, e têm vindo 
a esbater-se com o tempo. 
A titulo de exemplo, 
as Isenções fiscais 
para os grandes deficientes 
!mais de 60%1 são Iguais 
para todos 

Estamos assim no terreno ideal pama nacio­
nal-desconfiança e atávica inveja: ba.~ta anunciar 
que A está melhor que B para que tcxlos recla­
mem, não para que B passe a estar como A, mas 
que o malandro do A volte a estar como B, ora 
pois! E, já agora, que B passe a estar melhor que 
o A, pois bem merece, e o ciclo repete-se. 

A primeira legislação sobre os DFA surgiu, 
a quente. durante a Guerra Colonial. A última re­
cordação dc siiuações semelhantes datava da 1 
Guerra Mundial. e nem a inoperante Liga dos 
Combatentes, nem a União dos In válidos de 
Guerra. em extinção biológica. puderam tratar do 
problema. 

Surgiram assim o DL 44.995, de 2414163. a 
que se seguiu o DL 210f73. e.já depois do 25 de 
Abril. o DL 43176, ainda hoje o diploma-base da 
legislaçàosobredeficientesmilitares.Podeargu­
mentar-se que se legislou por má consciência ou 
portemerasconscquênciasdeumcorpodemuti­
lados entregue a si mesmo, com o péssimo efeito 
psicológico que isso acarretaria. Mas a essência 
daquestãonãoestáaf 

Mesmo no anterior regime, havia obrigações 
dascntldadespatronaisedosistemadeseguran-

O Estado tem deveres e responsabilidades para com os seus servidores 

çasocialemrelaçãoaosacidentadosdetrabalho; 
ouseja,oEstadoobrigavaasentidadesprivadas. 
porsiouatravésdassegura<klras.agarantirain­
demnizaçãopelosacidentessofridosnotrabalho, 
embora deixando em abeno a inserção futura dos 
acidentadosnavidapessoalouprofissional. 

O mesmo Estado tinha em relação aos seus 
agentes,umapos1uradiversa:oconceitodeauto­
seguro.ooseja0Estadoerasolidáriocomosseus 
agentes. Se perante terceiros o sistema era 
imperfeito, para os próprios agentes era catas­
trófico. Esta situação só foi alterada com a publi­
cação do DL 503199, que regulamentou com um 
mínimo de eficácia a questão dos acidentes em 
serviço dos funcionários públicos. 

A«novidade»dalegislaçãosobredeficien­
tcs militareS foi o reconhecimento pelo Estado da 
sua responsabilidacleparacomosscusagentes. 
AiOOa assim. essa responsabilidade foi assumida 
de forma incompleta, como demonstram os 
muitoscasos queaindahojesãorcsolvidospor 
via judicial. Logo à panida só pode ser DFA quem 
tivermaisde30% deincapacidade. Masmuita 
coisa foi feita, como a atribuição de pensões e de 
benefícios análogos aos do pessoal dos QP. 

As pensões dos DFA, pelo seu carácter indemni­
zatório, são independentes do tempo de serviço, 
ouseja,sãocalculadasporinteiro. 

!ao imponante como estas indemnizações 
é a possibilidade de opção pela continuação oo 
ingressonacarreira.Seatendcrmosàfa\tadesen­
sibilidadedospoderespúbliooseprivadospar.io 
problemadareabilitaçãoeintegraçãodosdefici­
entes, rapidamente compreendemos a justeza des­
ta medida. E o Exército. principalmente. tem dado 
umacorrectainterpretaçãoaesteprincípio.oque 
permitiu a muitos DFA integrarem-se numa lns­
tituiçãoem quc não se sentiam estranhos ou tole­
rados.Mastambéméverdadequeàspraçasnão 
foi dadaessapossibilidade.oquedeixoudefora 
grande massa dos DFA. 

Resumindo, não podem considerar-se as 
condições oferecidas aos DFA como privilégios: 
sãopercursorasdalegislaçãogeralmaisrecente, 
e têm vindo a esbater-se como tempo. A título de 
exemplo.asisençõesfiscaisparaosgrandesdefi­
cientes(maisde60%) são iguais para todos. Consa­
gram o reconhecimento da responsabilidade do 
Estadoparacomosseusservidoreseterlotalvez 
servido para a melhoria do regime geral. • 
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o funeral de Magiolo couveia 
e a ccétican de Paulo Portas 

O ministro de Estado e da Defesa, Paulo Portas, recolhido junto dos restos mortais de Magiolo Gouveia, no cemitério de Mação 

VASCO LOURENÇO 

A EXPLORAÇÃO feita por Paulo Ponas à volta 
do funeral de Magiolo Gouveia, trotu:e.me à me­
mória uma conversa com Melo Antunes, poucos 
dias antesdo25 de Abril de 1974.ocorridacm 
Ponta Delgada. Falávamos sobre a enorme aven­
tura em que estávamos prestes a embarcar e foi 
com espanto que o ouvi afirmar: como tu, estou 
com•e11cido que mmos 1•encer. Mas o pior virá 
depois. Como mio tomt1remosas medidas neces· 
sórias, para defender o nossv projecto. acabarr­
mos por pemtilir aosfascisras o seu regrtsso e a 
sua recuperaç<io. 

Ncio percebo, retorqui surpreeridido, se pen­
sas q11e 1·ai ser assim, porque mio tomamos as 
metlidas q11e consideramos nl'ctssân'as? 

O prob/emll é q11t nós não conseguimos to­

mar certos medidos. Os l'O/ores em que acredi­
/omos t dtfendemos 1riio nos pem1i1em isso. Os 
nossos t1d1•ersários. que m7o lêm \'(//ores éticos e 
morais, é que não hesitam em ossumirquoisquer 
atitudes, destle que isso /Ires sirvo para os objec-
1il'os que prete1ule111111ingir. Para eles. osfinsjus-
1ifiw111 quaisquer meios .. ., respondeu-me Melo 
Antunes. admirado com o meu espanto. Concor­
dando de seguida comigo. quando afirmei bem. 

no mínimo, lemos que lhes díftcu/ror a 1•ida ... 
Lembrei-me agora desta autêntica lição 

política que recebi do Melo Antunes, porque se 
verificou o que ele então vaticinou: só conceitos 
éticosemoraismuimdistorcidos,sóadefesaea 
prática de que //Ido é pamitido, desde que os 
nossos objectiros se concreti::.em. poderia levar 
o ministro Paulo Portas a agir como agiu. 

Esta atitude de Paulo Portas veio pôr cm 
causatodoumprocessodepacificação, todo um 
processodeconciliaçãoquese vemdesenvol­
vendoháalgunsanos. 

A dcmocmcia não se instalou em Ponugal 
por decreto. Depois do 25 de Abril. houve todo 
um proces50 de implantação da democracia. pro­
cesso intensoe convulso, que teve de ultmpassar 
vários e difíceis obstáculos. 

AtéqueaaprovaçãodaConstituiçâofosse 
umfacto.atéqueasoolóniasoonquistassemasua 
independência.váriasforamastcntativasgol­
pistas de grupos minoritários que procuraram 
impor as suas posições e inviabilizar o cumpri­
mento do Programa do MFA. 

Lembremos apenas as principais; o 28 de 
Setembro 1974.o li de Março de 1975.o25de 
Novembro de 1975 (todas no Continente, pois 
nasllhasnãosepassoudasameaças ... ):o7dc 

Setembro de 1974, em Moçambique, e a tentati­
va frustradaemAngola, porque detectada e dcs­
mantelada a tempo. ambas liga.das ao 28 de 
Setembro; a acção da UDT em Timor em 
Novembro de 1975, que deu origem à guerra 
civil eprovocariaainvasãoeaocupaçàodesse 
território pela Indonésia. 

A todas essas tentativas o poder de então, 
onde participava o MFA. teve capacidade para se 
lties opor, com e~ccpção de uma delas. precisa­
mente a de Timor. Aí, o Govemador considerou 
não ter condições para se intrometer no meio das 
facçõesqueseenvolveram na guerra civil. não 
interveioetevequeretimrdoterritório,quando 
se consumou a invasão da Indonésia, chamada 
por quem deflagrara as hostilidades e com a 
cobertura dos EUA e da Austrália. 

Só passados mais de 26 anos e após um 
holocausto de mais de 200.000 timorenses. estes 
conseguiram a sua independência, E, corno a His­
tória veio provar, os que iniciaram a guerra civil 
não representavam a maioria do povo maubere .. 

Todo esse processo foi complicado. sendo 
no entanto indiscutível que os militares agiram. 
de uma forma geral. conforme as suas consciên­
cias. defendendo de forma honesta os valores 
em que acreditavam. Certos ou enados (todos 



cometemos erros). procurando servir Portugal 
e os portugueses e não almejando benefícios 
pessoais. 

Por tudo isso. tem sido possível assistirmos 
a uma autêntica pacificação. obtida através de 
amnistias e outras decisões do mesmo tipo. Sem­
pre mais fácil de conseguir e praticar em relação 
aosqueoptaramporposiçõesmaisconser1ado­
raseatéanti-25deAbriLdoqueemrelaçãoaos 
que assumiram atitudes mais progressistas e 
revolucion:irias.Bastaterpresentequeoproces­
sode pacificaçãoem relaçãoaestesaindaest.á 
emcursoevematravessandoalgumasdificulda­
desinwmpreensíveis ... 

É por isto que não compreendo como foi 
possível p6r tudo em causa. na maneira como 
foi subvertido o funeral do tenente-coronel 
Magiolo Gouveia! 

Os heróis. para Paulo Portas. são os que 
conjugaram o verbo ficar? Então. todos os 
outros.osqucaccitaramosacordosquelevaram 

É lícito concluir 
que Paulo Portas 
não faria diferente 
de Salazar, quando 
exigiu aos milltares 
na lndla que apenas 
poderiam regressar 
mortos ... 

ao reconhecimento das independências são 
tniidores? 

Os heróis, para Paulo Portas. são os que 
optaram por um dos panidos que se confronta­
vam nas diversas colónias, alguns formados 
àpressapelosaindacoloniz..adores?Entào.osque 
optaram por se manter neutros. leais ao poder em 
Portugal.siiotniidores? 

~lícito. portanto. concluir que Paulo Portas 
não faria diferente de Salazar. quando exigiu aos 
militares na Índia que apenas poderiam regressar 
mortos ... ou de Marcelo Caetano, que recusou 
liminanneme qualquer hipótese de solução polí­
tica para as colónias. 

Nãocooheci pessoalmente Magiolo Gouveia. 
Recordo-me de sempre ter ouvido sobre ele 
opiniões favoráveis.quantoàssuasqualidades 
profissionais e humanas. Por isso. me custa mais 
airKla verificar como foi destroídaavontadeda 
família, que certamente prefeririacllCO!ltrara paz 
de espirim,comoregressoeofuneraldosseus 
res1os mortais. Paz que foi fonementc prejudi­
cada pela polémica que Paulo Portas provocou. 
quando fez sair um comunicado. com afirma­
ções inaceitáveis.e com a transformação das 
devidas honnis militares em honnis de Estado 
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inexplidveis e incompreensíveis. Que vieram 
pôr em caus.a não só os militares que não imitaram 
Magiolo Gouveia (como é irónico ver fazer acu­
sações de pró-comunistas a pessoas como Lemos 
PiresouMartinsBarrento! ... )ecriaramfones 
problemas nas relações entre PCM1ugal e Timor. 
nomeadamen1e com os principais governantes 
do mais jovem pais indcpendence do Mundo 
(que. num gesto de conciliação. colaboraram 
comarccuperaçãodosrcstosmortaisdeMagiolo 
Gouveia). 

Acredito que. quando Magiolo Gouveia 
decidiu armar a UDT para a tenta1iva de con­
quiMa do poder. terá agido de acordo com o que 
considerava ser melhor para Portugal. para 
Timor e para os timorenses. Corajosamente. 
decidiu-se a avançar para o que considerava 
correcto e pensava poder sair vitorioso. Rapida­
mente. a evolução da situação lhe mostraria 
wmo estava errado. Desde logo. a maioria dos 
timorenses. integrados na Fretitin. lhefariaver 
que a UDT estava em minoria em TI mor. Depois. 
já com ele feito prisioneiro. seria a própria UDT 
umadasforçasaapelaràinvasàodeTimorpcla 
Indonésia. E aí começaria uma ocupação violen­
ta. que só tenninaria depois de mais de 200 000 

Adistânciaentreaconcq>Çàode herói e 
traidoré.porvezcs.bastanteténue. 

AMagioloG:iuveiaprefirovê-looornomais 
uma das vítimasdoprocessodedescoloniza­
çã<iindependêocia de Timor. Ainda que bastante 
responsfivel ... 

Por isso. gostaria de o ter visto reintegrado. 
regressadoaoseupaísesepultadoempaz . 

Lamento profundamente tudo o que se passou 
e preferia não tomar posição pública. No entanto, 
nãopossodeixardeintervir.procurandoevi1ar 
deturpações da História. Ou ataques. mais ou 
menos abcnos. mais ou menos encapotados. ao 
25deAbril. 

SalgueiroMaiadizia.comsarcasmo.quc 
nós somos os implicados 110 25 de Abril. Com o 
andamento dos tempos, alguns gostariam de nos 
julgar pelo nosso acto libertador. 

Por nós. militares de Abril. apesar de tudo 
continuamos a considerar que valeu a pena. E 

disso nos orgulhamos 
E por isso. quando estamos prestes a evocar 

os 30 anos do fim da ditadura e do arranque para 
a Democracia, afirmamos bem alio não reco­
nhecer nem ao cidadão Paulo Ponas. nem ao mi­
nistro de Estado e da Defesa Naciooal qualquer 
legitimidadeparaosacaquesinquaiificáveisquc 
acaba de faz.cr ao 25 de Abril e aos militares que 
oprotagonizaram. • 

(Este artigo foi publicado na edição 
de o «Público• de 31 dt Agosto de 2003) 

1° congresso 
da Democracia 
Portuguesa 
em Outubro 
de 2004 
O 1° CONGRESSO da Democracia Ponugucsa. 
tarefamaiordopresentemanda1oda direcçãoda 
A25A. que decorrerá no âmbito das comemora­
ções dos 30 anos do 25 de Abril e dos 20 anos 
da A25A estava agendado para Maio de 2004. 
No encanto ponderando a agenda nacional, 
nomeadamente o previsível Congresso da Justiça. 
o Europeu de Futebol. as eleições Europeias e a 
atenção mediática em tomo de casos de justiça 
como a pedofilia ou a Moderna, entendeu a 
dirccçãodaA25Aadiaradaiadereatizaçãodo 
Congresso para Outubro de 2004. de modo a 
evitar que este importante momento de reflexão 
edebatequesepretendesereno,elevadoeabcr­
to a todos os que desejem reílectir sobre os 
desígnios futuros do País para os próximos 30 
anos.nàosepresteaequívocosouinstromen!a­
lizações. Não nos propomos promover um 
pakoparaoutrodcbatequenãoodofuturoda 
nossa Democracia. Entendemos assim ser útil 
garantir todas as condições de imparcialidade 
político-partidária e adevidaatençãoeparti­
cipaçiiodopaís. 

Decorre desta decisão que as iniciativas do 
Observatório da Democracia agendadas para 
o Porto e Grândola, respectivamcntc a 27 de 
Setembro e 22 de Novembro. e que são prepa­
nitórias do Congresso foram também proteladas 
para 2004 em data a divulgar. • 
Para mais informações. por favor con1actar a 
direcção ou: 
José Romano 
Associação 25 Abril - Rua da Misericónlia. 95. 
1200-201 - Lisboa 
e-mail:jose.romano@mail.telepac.pt 

Núcleo de Évora 
em preparação 
A DIRECÇÃO da Delegação do Alentejo da 
A25A eslá empenhada na constituição de um 
núcleo cm Évora 

A iniciativa visa congregar os amigos do 
25 de Abril da capital alentejana e com eles 
promoveriniciativasfuturasemcornodospriocí­
piosevalorcsdeAbril. 

Durante o próximo mês de Outubro serão 
enviadascanasaosassociadosdaquelaregiàodo 
Alentejo. com o objectivo de se promover um 
primeiro encontro cm Évora. a fim de se lan­
çarem os fundamentos que possam levar à 
constituição de um novo núcleo da Associação 
25dcAbril. • 
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O grupo de excursionistas da A25A que visitou Cuba e se deixou envolver por espaços e recordações de Hemingway 

Cuba 

Em terras de rumba e de salsa 
JOSÉFONTÃO ------

Viajando para Ocidt>nle. O passeio começou 
mal, istoporqueháoitocentosanosqueembirrn~ 
mos em não prestar vassalagem a Castela e aquilo 
deandarparatrás.a1éásuapomposacapital,mais 
parecia a ida do Egas Moniz. com a corda ao 
pescoço. A verdade é que andamos por lá muito 
'embarajados",demalasàsooscas. 

Por fim, com grande alívio. acedelOOS à aero­
nave que dali nos iria tirar, a qual. com aquelas 
modernices das mangas, nem se via. pelo que fo­
mos confiantes. 

EnU11mOS e mesmo quem não fosse de grande 
tento. como eu, daria conta de que o mobiliário não 

pertencia à última geração. 
Acomodamo-nos e dei com um estranho le­

treiro na minha frente: 
POJAS ZAJPAVANGE JE ISPOD VASEG SEDIITA 

Aquelatrapalhadacoosonante,se não fosse 
código, só poderia ser servo-croata. Aí, fiquei mais 
descansado. A camnguejola devia estar mais do 
que testada nos céus da Bósnia. Para completar o 
alívio, saiu-nos uma hospedeira com muitos qui­
lóme!I'OS de voo e sem sonisos de plãstioo. Sonia 
docemente como se estivesse na viagem inaugu­
ral...! Era o primeiro sinal promissor de Cuba! 

Recostei-me a saborear aquele ambiente oid 
/ashion. mas Jogo me veio uma torcidela de nariz 
porsabo'quenosesperavaoutracootrariedade.lerde 
voar para asbanda.sdo«triânguloestrattgiro»oom 
o qual também ando a embirrM. Numa promissora 
teoria às avessas. proponho que o mandemos às 

urtigas. Também dali só noscbegarn maus ventos 
e maus casamentos. Sem ele. víamo-nos livn:s do 
Jardim. como de ministros. almirantes e generais 
com o triângulo na barriga. Talvez fôssemos um 
país normal e ribeirinho, uma espécie de Holanda 
ou melhor ainda, além do bom clima. tínhamos 
bonspoitos,boaagriculturaepescas.nãoentráva­
mos nas guerras do Golfo. ele. 

0 ..:triângulo-devetergostadopoucodestcs 
pensamentos e retaliou oom alguma turbulência. 
tivemosdeapertarocinto. coisa aqueestamos ha­
bituados desde o tempo das heróicas descobertas. 
Procurei ignorá-lo e imaginei-me a caminho de 
uma tribo de Índios da Amazónia que vira dias 
antesnatelevis.ão.fclizescomasdádivasdanatu· 
reza e desprezando o oossomundo louco. Ninguém 
pensariaencootrarumpovoclessesemHavana. 
mas talvez se nos susciias.sco mesmo olhar ele ter­
nura sem preconceitos. 

Como se tivesse adivinhado. a nossa trans­
portadora. CUBANA, ofereceu-nos uma viagem 
extra a Santiago de Cuba e. de fado. algo de pare· 
cidocom uma tribo entrou por ali dentro e atulhou 
os lugares vagos. Percebidepoisquesópagavam 
quatro dólares, bastante para eles mesmo assim. 
quase nada para nós. 

Com uma jovem cubana sentada a meu lado 
ecomoandardacarruagem.conversanOO,percebi 
quechegaval'OOlalguns~taanosdeatrao.ou 

até mais. aquilo deve seróptimoparaa .,.iniciação». 
Finalmente, uma segunda aterragem em 

Havana.. impecável como a outra. Ilido em ordem. 
desfilamos na coxia do avião pelo meio ele cuba-

nos aprumados como se estivéssemos na Praça 
Vermelha e aí vamos nós direitos ao HOlcl Ambos 
Mundos ao encontro de Hemingway que ali tem 
ainda o quartinho, a máquina de escrever pousada 
àsuaesperanajaneladosmomentoscriativoses6-
briosquantobas1e. 

La Habana. Valeu a pena a pequena gincana de 
malas. o ambiente barolhento. o elevador ronceiro 
cumqualquerquiproqu6,poraquelesabor «.revi­
valis1a,. numsítioque éo lugargeométricode 
passeatas e compras. de comes e bebes. 

Como somos do 25 foi precisamente num dia 
desses que iniciamos as «hostilidades,., começando 
emboacomposturape!avisitamuitoapropriada 
aoPaláciodosCapitanesGeneralesquealgunscle 
nós também foram IX"" um dia. melhor dizendo, 
por umas horas.até seentregaroooroaosbandidos. 
Belo museu ali está e muito tempo nos coosumiria 
senãoestivéssemosjáapuxarparaaborga. 

Continuamos, ainda serenos. em passeio 
panorâmico de autocarro que nos deu uma visão da 
cidademuitocubana,istoé,oontraditória.Grandes 
espaços verdes bem cuidados. zonas dolorosa­
mente degradadas, algumas em excelente recupe­
ração. artérias rasgadas e de bom piso, outras más. 
umtrânsitojábas1antein1ensoecomviaturas 
modernas a par de um museu ambulante cm quatr0 
rodasdosoonhttidosevis1ososmodeloscinquen­
tenários. além.claroestá.,dos +<Camelos,.cujo 
pintadinhocorcle.rosadisfarça!XH"foraoqueser.'i 
ládentrocomdu1.cntasoumaispessoas,dizem 
e custa a acreditar. 



Tudoistocommuiialuz..oommuitacor.com 
um bulício padfico. A grande bafa de Havana. o 
Malccón.encheu-nososolhosedemosa imaginá-la 
bem retocada na traça original.assim viçosa, a 
mais bela do mundo. 

Pelo meio iniciamos o roteiro gastronómiro 
nabelíssirnaerestauradaPraçadaCatcdral,uma 
anievisào do fenómeno ilnjuitcctónico em marcha. 
Ncsie enquadramento e no EI Pátio. atacamos pela 
primeira vez os «morose cristianos». um arrozinho 
de feijão tradicional que acornpanha os coodutos. 

Ainda houve tento para uma visita compene­
trada ao Capitólio. um majCSlosocdif1eiobemcon­
servado. Os olhos fugiam-nos para as dei.cnas de 
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velhoscarrosestacionadosoucirculandoaliàvolta. 1 
decoresgarridas.wnagraOOe«pinla!>eumronronar 
afinadinho. coino se tivessem ido à Suiça rejuve­
nescer as máquinas. Começamos a perder a cabeça 
eadispararasdigitaisparaos •Chevrolet» e 
os • Buicb, os «Ford• e os ..-Studebakerio. os 
«Cadillac•eosseil.ioquê! 

Estava dado o J1l(){e. Acabou a contenção e 

mergulhamos à toa nos programas mais variados. 
Uns ainda teimaram nos museus. outros saliaram 
para as ruas. para os mercados. para a música am­
bulante. para os petiscos e bebiscos. para o que lhes 
deu na gana. 

Os passeios de cham:lc eram divertidos, rela­
xantes e românticos. Qualquer semelhança com os 
gondoleiros de Vern:za não é pura coincidência. 
Possotesiemunharqueumdosoossossimpá.ticos 
charreteiros atacou a dama solteira do grupo como 
um Romeu desesperado à procura da Julieta lll.'ii­
tanaquedali otiras.se. 

Como sempre, a oferta turística encontra 
fOflllasdesugarasbolsasrnaisrecheadasoumais 
crédulas e parece que assim foi no espampanante 
e badalado especláculo do Tropicana. Quem l.1 foi 
queconteeaviseanavegação. 

Em compensação. uma \crdadeira criativi­
dade inundava os mercados e as galtlias em vcnb­
deiras orgia~ colorida!i e das tOCnica.~ mais variadas. 
qucrdoartesanato.querdaarten.aif.querdeaurores 
mai~consagrados. Como as mulatasdaTropicana 
não devem sair baratas. nem os gondoleirlli. o me­
lhor era investir ali. 

Do mesmo modo que se oorria aos charutos 
eàsgarrafasdeRum,ninguémtenificadoiOOife­
rcnlc à rota de Hemimgway. como ele dizia. ~o 
meu mojito oo La Bodeguita. o meu daiquiri no EI 
Floridita».Começamosporaquienãoseisefoi 
por inspiração do banquinho dele no canto do bar. 
ou pelo fulgor das casacas vermelhas, oo pelo ma­
labari~mo do chefe de cocktails. alinhamos logo 
nosdaikirischouvequemlhesperdesseaconta. 

Dali para a Bodeguita e para onde quer que 
fô;;.<;emos a música começou a jorrar como faz.cn­
do partc da respiração naquela lllla.qucchamaria 
dosamoresseoCamõesporl.itivessepassado. Fo­
rno<; coleccionando duos e trios e quanetos. solos 
e shows. Com a música vinha a dança. Julgava eu 
quetinhavistocmÁfricaoe:i:;pocntedaexpressão 
corporal. Pois não, no Hotel Florida vimos pares a 
dançar numa apo1cose e sincronização ele movi­
mentos difíceis ele imaginar, como rambém fazia 
invejaaquatquerdançadorlll'iitanoumsimples,·e~ 

A sociedade cubana tem uma longa tradiçilo de dignidade e de solidariedade 

lho com a sua bengala. bailando na rua. cheio de 
ritmo e de pla~ticidade. Um sabor afro. outro 
latino.outro andaluz ou baladero.um.m·ln.~eos 
nos.\OS sentido!i despenavam de todas as adoles­
cências adonnccidas. 

Por esta altura já nãodeviascrsócuocon­
\'Cncido de ler ido atrasado. Andava oo ar um elixir 
daju\'entude, a '"1.graçàoda primavera nwnsantuá­
rio pagão onde as prinudas da vida de\·eriam ser 
colhidascoroonoparaíso.semmaldadcenaaltura 
própria. 

Que tal se propuséssemos ao Fidel um novo 
chamamento revolucionário ... ? Assim: «Jovcrt~clc 
todo o mundo uni-vos ... em Cuba•. 

Aquelacidade.porém,nãotemapenaseste 
rosto hedonista. Arqmogicamcme. não era difí­
cil encontrar a Havaruicolonialcasuae,·oluçào 
paraumasocicdadcescra,ocr.ua:aHavanadas 
Lures num porfiado combate pelos Direitos e pela 
Liberdade:aHavanapatrióticaquelevantoooor­
gulhonacional;aHavanacorrompidaqueabriuas 
)Xll1aS aos AI Capones; a Havana revolucionária 
que retomou a lura patri6'ica e aprofundou a ver-
tente social. 

Tivemos a sorte de uma visiia guiada por um 
eminente cubano que não precisava de se identifi-

car com o regime para denunciar o quadro deca­
dente dos tempos de Fulgêncio Batista. quando o 
centrodacidaderesplandcciadasúltimasrnodM. 
dospcrfumcsmaiscaroscdezcnasclcbanco!ili­
g~oos paraísos fiscais guameciamas suai; ruas. 
Opovoquehojea.\calcorreia.nãotinhaalilugar. 
O me<;mo povo que se trancou em casa solidário 
com os seus irmãos fuzilados. quando uma pro­
cis.são e o seu pároco foram obrigadas a sair à rua 
pelas autoridades. 

A socicd.ade cubana tem portanto urna longa 
lradiçãodedignidade.dcsolidariedadeede um 
combate ético. 

O lado mais visível do EstadoSocialisia mos­
trava-se-nos na rua dc um modo por vezcs enter­
nccedorcom filasdecriançasoudcjovcnsdevi­
damcntc acompanhados. muito bem vestidos e 
com uniformidade sem que, todavia. parecessem 
fardados. Davam também nas vistas os autocarros 
amarelosdosistcmaespeciatdetransporteescolar, 
istonumpafsquecarecedessesmeios. 

A suprema contradição chamava-se «dólano. 
À medida que as marcas do regime socialista se 
nosmostravamrnaispurasoumaisradicais.con­
soanteàperspectivadecadaum.assimatodosnos 
espantava aquela omnipresença do famigerado .... 
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Um programa é sempre irritante mas traz a vantagem de nos obrigar a partir 

bilhete verde. Bem tcntávamoscochcro pcilooom 
ooossocuro.valoriz.adounspontosacima, e nem 
humilhando-nosnumcâmbiodcparidadeooon­
seguíamos faJ.er pa.'>SólI. Era como se chegássemos 
aocéuetivéssemosodiaboacobrar-llOSasuaper­
centagern. O unido do dólar soava em todos os can­
los de toda a Havana. o sabor dos pctiscos c dos 

copos.atcntaçãodasoompras.odcsfrutardosla­
zcrcs e até o óbolo mais coodoído tinham esse tra­

vo da ~upremacia capitalista. Um materialismo 
bem mais ooncreto do que o dialéctioo e que um 
jovem cubano vacilandonasuaafinnada fé em 
Fidel traduzia dizendo: «O problema é que o 

Comandante agora fica com os dólares todos ... 
Umpoocoàsavessa.<.,qucrendonósvi\'CTOS 

mitos e as utopm5 que povoaram as mentes gene­
l"OS3!; de várias gerações, tínhamos ali à mão de se­
mear um ícone supremochamado«Che". Todavia. 
a um simples turista. de que modo aparece ele a 
não ser no mercado. a par dos charutos e do Rum. 
como um dos produtos que melhor se vendem? 
Bem sei que também iríamos ter um cheirinho da 
suarollle,certamente,houvequcmalcança<;..'iCum 
<;entimentoqua.sereligiosoinspiradonessafigura 
exemplar a quem o Cristo "roubou,. o rosto na 
inspiraçãopremonitóriadosseusretratistas. 

Quando mais tarde fomos ao memorial do 
.,0ic,., imbuídos dessa mística bonOOsa e fraterna. 
poiscantamoso .. Hastasiempre»paraespantode 
unsestrangeirosqueporali andavamafai.ernão 
seioquêefeitosburrosperguntaramdooossoape­
go ao «Chc» e logo foram dar com a M1ta que !hcs 

respondeu - porque morre11-- para depois. picdo­
wncntc. os tirar do pasmo e lhes dar uma ci;pli­
caçiio mais ao nível deles. lnfeli7Jllerlte. a ironia 
nãoseficouporali. 

A Revolução dos Cravos levava flores ao 
Gucrrilhciro.Eéqucnãoconscguimosdepõ-lasa 
'iCUSpés? 

Um zeloso funcionário munido de esuidente 
apitonãonosdeixavapisarumTordcsilhasquelhe 
meteram nacabeçaequedistava vinte ou trinta 
metros do pedestal. Parlarnentamos. prestamos 
oontasdaoossadcvoçãoenada.foiohomcmnão 
sei a quem e nada, tivemos de negociar. NonW!a-

mo-lo nosso embaixador e hl foi ele depor as 
floru;, com direito a uma salva de palmas que o 
deixou embe\·ttido. Que diria o «Oie,. lá do alto? 
Tahez estivesse di\cnido como nós e. ao mesmo 
tempo, pefil311do que o Homem Novo não andará 
oosabordeumapito. 

Ncssaconvicçiiooontinuaráafilha.Alleida 
Guevara. quecoohecemos na rettfl!l.'âo com que o 
embaixador de Portugal Alfredo Duarte Cm.ta nos 
honrou. MoslIOU-se eia uma herdeira a~mida da 
figurn. lendária do pai, nwna hnha revolucionária um 
tanto distanciada do poder. ao mesmo tempo utó­
pica c de in1ervcnção dirocta no dia a dia. qucr do 
pontodevistacntico,qucrnodaacção.comoela 
di1.iaemdcdica16ria«odesejodeconstnurJun!Cl5um 
mundo muito melhor». 

Nessa mesma ahura.. tivemos outro encontro 
raro com o general AmaldoTanmyo Mendez.. tam­
bém ele um mi!oda Odisseia Moderna.ou SCJa. um 
cosmonauta, além disso depurado e responsável 
pelas relações internacionais das Força~ Annadas 
Cubana.~. Ft:z-nos uma ex.planaçào fluente e bem 
estruturadadasituaçãopolítica.ecooómicaesocial 
à qual sucederiaumatrocadeopiniõcs muilo 
francaqucparcciadcnotartraçosdeaberturana 
direcção política. ou uma ilusão nossa. tendo em 
contaascor\denaçõesqueestavamnaforja. 

Allhaencantada.OsquatrodiasdeHavana 
souberam a pouco. Ao quinto dia deixamo-la 
insaciados, com programas por cumprir, com 
revisitações por fazer. com o seu feiüço inacabado 
O perigo de viajar é também o perigo de ancorar. 
Talvez invejássertlO'> o J-Omalista Miguel Urbano 
Rodriguesqueporl:isefixouequenaEmbaixada 
de Ponugal nos confrontava com uma fidelíssima 
apologia do pensamento de Vasco Gonçalves, se­
gundo ele, digno de exporiação para o Mundo e 
para a América Latina em particular, ou seja. con­
tinuamos a ancorar como oo tempo das Dcscobcr­
tas,j:i não levamos a Croz. continuamos a levar as 
nossasilusões.Asquenosdiz.iamrespe11oterian1 
mais a ver com a Felicidade essa luminiscência 
indefinida que trnzemosà frentedonarizeque per­
seguimos por todo o lado. 

Um programa é sempre irritante. ma~ traz a 
vantagem de nos obngar a pariir e. na \"Cnlade. as 
primeiras andanças pelo resto de Cuba foram pro­
pícias a novos encantamencos 

Nessediaenossegumtes.uíanl0Stcruma1·i­
sào do interior e uma noção distanciada do mundo 
roral. Háum espar;orelativamcnteordenado,prin­
cipalmente de pomares. plantações de tabaco e de 
açúcarquenãoagridemcxc~1vamcnteapaisa­

geme o mundo natural: todavia. vimos poucos 
sinaisdeumaactividadequerespondaàcartncia 
de alguns bens alimentares na população. tah·cz. 
porfaitademeiosparainvcstirnaprodução.em 
redes de distribuição e de transpor1e. Com es>a 
interrogação e com pena de niio 1·emK1S o povo 
cubano saciar-se dos alimentos que telllO!i cm ex­
cesso na Europa. fomo-nos !;OCiando r1Ó!i nos 'iU­

cessivos panorama~ que a vi~ta alcançava, bem 
acomodados no autocarro. com a condução serena 
do nosso motorista Juan Leme e as explicações da 

Niurca. Os dormmhocos começaram a reunir um 
largo quorum e os das cantorias lá os iam acor­
dando às vezes 

A paisagem foi sempre variando em espaçoi. 
aberios.montanhosos.dcfloresta,dearboriz.ação 
espinhos.a. de árvores i mponente~. de flores in­
contáveis, de uma orla costeir.1 muito rcrortada, 
oomcnscadasdetodosostipos,a.rcnosa>.lodosas. 
devegctaçãoaquática.emsuma.exuberante. 

Rumámos ao Palácio Del Valle onde a ava­
lanche de turistas não era propíciaàrefciçiio 
requmtadaqueosscusarabescosarquitectónicos 
pareciam sugerir. Fomos compensados de um 
almoço tardio e vulgar pela iguariaofereeida 
aos nossosolhosapartirdosseusprivilegiados 
terraços,umq~grandiosodemareserranuma 

atmosferadepazetranquilidade. 
Não foi de admirar que num ambiente 

daqueles houvesse mágicos de Aladino de onde, 
rcpcntinamente.saltasseum:i figura inolvidável. 
ACarmencita. 

Logoàentrada.algodefascinantesedesprcn­
diado seu exótico turbante. do piano dedilhado 
comadisplicênciadeumapercgrinaçãopormil 
bares, num revivalismo musical que lcmbrma os 

vclhospaquetestransatlânticosecomtreJeitosque 
davam o seu tom à subst.ância das peça,, 

Oapetitequetraz.íamo:;nãopenniuuqucmu­
itosdessemcontadela:comabarriguinhajádleia. 
o grupo foi~se chegando. a Cannencita csmerou­
se e. emocionada oom os portugueses e as suas re­
cordações do Estoril, acabou nos braços do Mário 
que aguentou galhardamente a fogosa declaração 
de amor da vetus1.a dama. Se a ..-ancianofilia,. pros­
segui~<;e. o nosso companheiro. oo carregava com 
ela.oupoderiaaestahoraestarprtSOpre\cntiva-

Nun1diadeenw:çõesfones.nacbrrelhaOOque 
chcgaràtranqui!idadedeCienfuegoseaorequintc 
do Hotel Union, primorosamente recuperado. 

Noaccssoooscxcclcntesquartoscumpria-se 
um ritual com toalhas ari i ~ticamcme enroladas 
corno se fossem cisnes e que as «camarcras~ nos 
dedicavamavisaroscfeitosmágicosdeadcci­
frarmos em dólares na despedida. Assim foi e 
assimconunuanaaser. 
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Apesar de nos propettionarem wna <!<Grande Faml>O, f<HTtOS muito comedidos 

Depoi~ de deambu13nnos tranquilamente à 
luzdcumentanlocerdoumdo. fOl'llCl'laojantarnum 
bom ambiente, com um excelente e bem-humorado 
grupo musical a ammar-nos. O programa prosse­
guiu. Vt'jam bem. com uma passagem de modelos. 
Ainda dizem que Cuba não mudoo! 

(h dois dias que se seguiram fi7..eram-nos vi­
ver o passado colonial da llha.tnlJ'Cosesplendo­
res barrocos de uma classe opulenta que vimos em 
Trinidad e a servidão simbolizada pela sinistra 
TorreManacal:tnagade!.tilla!iaavigiaroscscra-
110squetrabalhavamnasplan1açõesdecanado 
Valledelos lngenios.Des.sc tempofalavaaarqui­
tecturacmgcral.afrescuraegraciosidadedos 
pátiosandaluzes,deumlado,osgradcamentosea 
imagética pesada das igrcps, do ouiro. 

Há nomes que nos caem no goio. como se 
oostumadizer.Eraocawda Finca ManaDolores 
que nos prometia qualquer coisa de inusitado. 
Não foi tanto assim, se bem que o ambiente fos..i,e 
a~vcl e o sítio bem bonito e arranjado. Talvez 
ocorpooosestivessejáapedirumaboa"'banhoc:a:» 
de mar e assim acabaria o dia em Ancón. com 
a!gumadecepção.porqueasaguasrurvasnàoeram 

mwto entusiasmanies. porque o jantar teve de ser 
disputado num cenofrencstm turistiooeporqueo 
tempo começou a dar mostras de se afinnar no seu 
ladoçap0choso. 

TuOO ia decorrendo com arumações muskais 
pelo meio e assim triamosoonunuar na viagem que 
prosseguiunodiaseguin1eparaacidadez.inhade 
Remédios.simpática.aoolhedoraeque,coitada.só 
nos não deu remédio para o tempo. A visita à igre­
ja. que teve um guia de conversa apaladada. troo­

Ãt-oos aJguma.s surpresas. uma Noss.a Senhoca tão 
.:embarajada" como a Senhora do Ó. uma santa 
com cara de homem e um Crhm pensador. 

Nes1afase.visiuunosooriginalmuseuinsta­
lado na composição ferroviária descarrilada no âm­
bi10 da operação de guerrilha em Santa Oara e o 
Mcmonal de «Che» Guevara de que já se falou. 
Encerrar-se-ia de fonna aprazí\el no Hmcl Los 
Caneyes. um espaçoso recinto de residências 
dispersasrodeadasdeárvorcs.dcpalmciras,de 
maciçosfloraisetrcpadeirasquesótivemospena 
de deixar tão apressadamente no dia seguinte. 

Aquele era de facto o sítio mágico para a 
festa dos qumze anos da Glendiz Trimino. uma 

Os quatro dias em Havana souberam a pouco 

encantadora jo\em do povo ~estida de branco 
como uma noiva e que ah comemorava o dia mais 
1mportantedavidadequalquercubana.umcostu­
me de sabor pagão bem interessanlC. Por isso a fo­
tograf amos e as.sim ficounanos.samemória.oomo 
Já tinhaficadoumaootraemHavana.lindíssima. 
derra_,etambém vistosoerubro 

Varadero, a girândola fin a l. A Varadero 
todos vão varar e nós também. porém. ao contrá­
rio dos vinte quilómetros de praias ensolaradas dos 
cartazes turísticos, desfilamos quase até ao fim dos 
seus quarenta hotéis. fustigados por um tempo 
agreste e ventoso. 

famos desunados ao Hotel Arenas Doradas. 
imagemsugesti vaquenostraziapresospelo 
beicinho e. quando nos mudaram para o Coralia 
Club Playa de Oro, um nome que parecia um 
comboio de mercadorias. houve quem contes-

""'· Apósaquelachegadademautempoeoon-
trovér.sia. a verdade é que fomos scodoconquista­
dos pelos espaços amplos e pelo serviço que nos 
prestavam com toda a alimentação e bebidas àdes­
crição. FU fim. corrcndo que o hotel pertencia ao 
grupoAmorim,jáenchfamos o peito mal lembra­
dosdequc ocap1tal nào tem pátriaoo, piorainda. 
lerá só uma. 

Apesardenosproporcionaremuma•Grandc 
Farra». a verdade é que fomos muno comedidos e 
osempregadosdobar.habituadosaestrangeiros 
quenàodavamtréguasàgarrafeira.det.antocafé 
que bebíamos. alertavam-nos para o perigo de 
ficannos com a pele tão escura como a deles. 

Oqueperdíamosnos~.ganhávamosem 

pa.sseatas.Nointervalodas«banhocas .. quetive­
ram de se ajustar à meteorologia. fizemos circui­
tos em rudo quanto se me"ia e nos dava a<;sento. 
eharretes.aulocanuspaoor'..unicos.trensrebocados 
eaté~roros»,aquelestriciclossemi-voadoresquc 

por lá andavam. 
O S. Pedro viu que nem o mau tempo nos 

desanimava e mudou de ideias. contemplando-nos 
com um final de festa em foto de banho e uns mer­
gulhos. como que a dizer, voltem cá que isto é 
mesmo bom. Afinal o Fidcl nàoe:slá as.sim tão mal 
vistolãemcimaeporissooPapalãfoi. 

Entre o viajar e a paródia foi nascendo a 
camaradagem. assim como a amizade. Um grupo 
com mais de trinta pessoas. em que poucas se 
conheciam entre si. foi bom e~emplo de como 
seconviveese criamaqueleslaçosprofundosquc 
sàoosal davida.Urnfinalfel iz. 

Declaração de Amor. Não sera por acaso que a 
Palmeira Real. aprumada e altiva. se diz símbolo de 
Cuba.como também se diz da Mariposa. urna ílor 
brancaeviçosa.Naverdade.nemofactodeser.há 
\':lliasdécadas.umpaísaoossado.nemosscuspro­
blemasedificuldadeslhetiramaenergiavital.o 
fascínio e a dignidade. 

Sepudéssemosbeijá-lacomoopríncipeà 
Branca de Neve. t<xlos o faríamos, cada um à sua 
maneira. para a \'CmlOS desperta, ainda mais bela 

Que quer isto dizer ... a não ser Amor? 
HastaSiempre. • 
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convites feitos à A2SA PEV 
No último trimestre a Associação 
25deAbril e asuadirecçãorccebe­
ramosseguintesconvites: 
ABC CINE - Clube de Lisboa -
Ciclodecincma..:GuerraeF'az,o,. 21-
30-05-2003. 
Associaçà:lcb!Deficieniesdasfofças 
Arrnada.1- lnauguraçài da exi:Wção 
intemacionaldepinrura. 12-07-2003 
Associação Escadote Cultural -
l"MostradeArtesPlásticasdeVila 
Nova de Ceira. l 8-08-2003: Inaugu­
ração da ex posição de pintura de 
Henrique Tigo «.Evocando vultos da 
Cultura Ponuguesa». 3-07-2003: 
inauguraçãodaexposiçãodepinrura 
de Manuel Pina, 14-07-2003;debate 
«EvocaçàodeBentoGonçalves»por 
Edmundo Pedro, 27-06-2003. 
Associação Teatro Construção -
apresentaçãodoespectáculo oc.Benar­
dino Machado Um Homem Livre», 
18-06-2003. 
CâmaraMunicipaldeAlmada - dcs­
cerramento das placas toponímicas 

de homenagem ao Resistente Anti­
Fascista Eleutério Teixeira.. 14-09-
2003: Festival de Almada 2003. Q.i... 
18-07-2003 
Câmara Municipal do Barreiro -
inauguração da exposição 60" 
Aniversário da Greve de 1943 no 

Barreiro.27-07-2003. 
Câmara M unicipal de Oeiras -
Homenagem aos Militares do Con­
celho de Oeiras, 10-06-2003 
Clube de Praças da Armada -
Comemoração do Dia do Clube, 
16-08-2003. 
Cooperativa Gravura - inauguração 
da cxposiçãocolcctiva da sua his­
«Xiade 1956até 1991,08-07-2003. 
Editora Nzila - apresentação do 
livro «A Saúde do Morto,. de Luís 
Fernando, 17-07-2003. 
Editorial Caminho - apresenta­
ção do livro • Ü Senhor Henri,. 
deGonçaloM.Tavares. 25-07-2003: 
apresentação do livro •Cabo Verde ­
viagcm pela história das ilhas .. , 

02-07-2003: apresentaçãodo livro 
• As duas sombras do Rio,. de João 
Paulo Borges Coelho. 10-07-2003. 
Embaixada da República Democni­
tica de Timor-Lcs1e - Recepção -
20-05-2003. 
BibliotocadoEstado-maiordoExér­
cito - Lançamento do livro «Im­
prensa Mili1ar Portuguesa Carálogo 
da Biblioteca do Exército e Os Gene­
rais do Exército Português» (1 volu­
me). 08-09-2003 
Festa do Avante - inauguração da 
27." Festa do Avante, 5-6-7-09-2003. 
Galeria Barata - lnauguraçãoda 
exposição de pintura .cOs anistas 
doPrémiodePintura João BarataFc-
Iicitam-nos>1o,21-06-2003. 
União ele Resistente Anti-Fascistas 
Portugueses - Homenagem ao 
comandante Ram iro Correia, 
24-07-2003. 
Temas e Debates - lançamento do li­
vro « Um Mundo l nquietante >1o de 
Mlirio Soares, 16-07-2003. • 

POR LAPSO não foi inc luído, 
nopassadonúmero.na sccç ão 
ConvitesàA25A.oconvite que 
nos foi endereçado pelo Partido 
Ecológico os Verdes para nos 
fazermos representar na sua 
Convenção, o que ocorreu J1a 
pessoa do director Josi5 Romano 
Pires. 

Igualme nte por lapso na 
local intitulada Obsen•atório da 
Democracia arrancou com sessão 
cm Coimbra não foi menciona­
da a presença da deputada Isa­
bel de Castro. representante do 
PEV. 

Ao PEV e à Ora. Isabel de 
Castro as nossas desculpas. • 

Associados 
falecidos 

Ofertas recebidas na Direcção 
No últ imo trimesu e registá­
mos o falecimento dos seguintes 
associados: João Pa11!0 do Nasci­
mento Osório n.º 3012 (sóc io 
efectivo):António Pereira Mari­
nho Dias n. º 366 (apoiante). e de 
Jerónimo dos Santos n.º 734 
(apoiante). 
Àsfamílias enlu1adasaprescnta­
mossentidascondolências. • 

No último trimestre. a Direcção da 
Associação25deAbrilrecebcuas 
seguintesofenas: 
Llvros «Alibcnaçãodospovos»e 
«Trabalho e capital» dcNorbertoR. 
Kcppe.ofcnadaProtonE.ditora:li-

! ........ 
M.. 
Mi • 
i • 

vro «As duas sombras do rio,. de Cultura e democracia do Rio de Ja-
João Paulo Borges Coelho, ofertada neiro: escultura da autoria de Jos6 
Editora Caminho; livro "A saúde do Aurélio. oferta da Comissão Exccu-
mon0», ofenada E.ditorial Nrila: Rc- tivados25Anosdo25 de Abril. 
vista Critica de Ciências Sociais nº Feito este registo fica o agradeci-
65 - Maio 2003: Revista - Semear - mento público da A25A. • 

Ili Troféu de Bridge 
2003/2004 

~· + 
l+ + 
~· + 
3 + • 
2 + • 

Dando continuidade à tradição de promover a prá1ica do Bridge propo­
mos que venham divertir-se participando no Trofeu que organizámos 
paraeépocade2003/04 
A prova integrará 8 sessões de pares open. a realizar na sede da A25A, 
pelas2lh\5,nasseguintesquartas-fciras: 

15de0utubrode2003 
12dc Novembro de 2003 
!Ode Dezembro de 1003 
21 deJaneirode2004 

18deFevereirode 2004 
17deMarçode2004 

l4deAbril de2004 
19dcMaiode:?W 

Prémios para os pares vencedores de cada sessão (N/S e EJW). 
Classificação final acumulada, considerando os 6 melhores resul tados 
obtidos, com prémios para os 4 primeiros classificados e para os 2 sóci­
os da A25A com melhor ponrnação (não acumulável) . 
Arbitragem de António Eanes. 
Casos particulares resolvidos de acordo com o regulamento específico. 
Resultados homologados pela FPB. 
Telef. 213 241420(parainscriçõesou infom1açõcs) 
Possibilidade de utiliz.ação do restaurante da associação 
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vamos aprender Bridge! <60> 
LUÍSGALVÁO 

OS PR INCÍPIOS gerais que servem de base ao 
caricio silo. nalllralmen1e. os mesmos quer se 
1ra1edecontra1os1runfadosqueremscm-trun­
fo. Con\ém. no entanto. que os Jogadores 
tenham aclara noçàoqueaespecilicidadedc 
cada um desses tipos de conua1os requer 
diferentes técnicas para resoh·eras questões 
que se colocam à me~ de jogo. 

OartigodehOJeprocurar:ialertarexacta­
men1e para as notórias diferenças existentes 
na solução dum mc~mo problema ou m:mobrn 
quando se trata de canear um jogo em ST ou 
em TRUNFADO. 

/ - Ü('(fflCIO 

/_j - O corttio tm mm/o 
l.J.5 - Plano n. • ]: j11go.t de 1·0.ws de 

htmra (climi11ar t pôr em mdo/ 

Eliminar a existência das canas de um ou 
de vários naipes e colocar posteriormente em 
màooADVé uma técnica básica docartcioquc 
tanto pode ser utilizada quando ~joga em ST 
como quando se tenta cumprir um contrato 
trunfado. 

Quando o carteador a aplica num contra­
io em ST dc\c procurar eliminar determinado~ 
naipes na~ mãos dos seus ADV por forma a 
que, quando lhes der intencionalmente a mlo, 
estessewjamimpcdidosdcjogaresses naipes 
e. logicamente. obrigados a mexerem no naipe 
ou naipes que interessam aocarteadorque os 
ADV joguem. obviamente que com intencional 
proveito para este jogador (ver Artigo 53, 
publicado no n.• 63 de O Referencil1/). 

Como iremos consiatar. quando a mesma 
manobra técnica for utilizada no caneio dum 
contrato trunfado, o obJcctivo do cartcador não 
será sempre o de eliminar determinados naipes 
nas màosd0<;ADV. mas sim de o fazer nOSJO­
gos cxi~tcntes na sua própria linha. isto é. na 
sua mão e na do mono. 

Se ELIMINAR esses naipes da sua linha 
e PUSER EM MÃO um dos ADV. este é. 
naturalmcn1e, obrigadoajogarparaos naipes 
restantes (o que interessa ao carlcador)ou. 
seo n3oquiscr fazer. terá que se sujeitar à 
dcsagradhel sensação de oferecer um •corta 
e balda• o que. na pr;itica. condu1 ao mesmo 
resultado. que ~e pode traduzir na oferta. 
em bandeja de prata. de uma ~asa ao canea­
dm. 

O princípio geral é o mesmo (ELIMINAR 
E PÔR EM MÃO) mas a manobra técnica é es­
pecifica qu:mdo se cartciam jogos em ST ou 
com TRUNFO. como alenámos na abcnura do 
artigo! 

Deixemos agora a teoria e passemo\ 
à apresentação prática desta manobra de 

Consideremos a seguinte mão: .... 
• RI0852 
t AIQ.i ... , 

D 
Contrato: 6• 
Saída: °"" 

• AD963 
t RV3 
... A7 

Estendido o mono. o cancador idcnuficou a 
mão de N como um JOGO ESPELHO do exis­
tcnte cm S. isto porque a distribuiç:lo dos naipcs 
eraidêmicanasduasmàos,daíaideiadeimagcm 
rdlcctiva. como se dum problema óptico de tr.i­
tasse. Os JOGOS ESPELHO apresentam como 
carncteristica dominante a 1mpos~ibilidadc de 
apurar cartas cm qualquer um dos naipe<; que per­
mitam a balda de perdentes existentes na outra 
mão. SJo pois jogos com DISTRIBUIÇÕES li­
m1talin1s e incómodas. 

Conlabihz.adas as PERDENTES, relativa­
mente a S (se fosse em N seria idêntico) o carte­
ador cncontrou: 

- la • (INEVITÁVEL) 
- 1 a t (EVENTUAL) 
2Vasasperdentcs 
Comofazcrdcsapareccrascgundaperdcnte 

sera a única ques1ão que sc coloca ao cancador. 
Uma forma. que saltara imediatamente aos olhos 
dosjogadoresmenosa\'isados.~adcfazera 

p~gcm à D t . colocando. assim, o cumpri­
mento do contrato exactamcnte a 5Ql;l, porquan­
to a carta cm apreço tcm tantas h1póle".!Cs dcestar 
à esquerda como se encontrar na posse do ADV 
da direita. 

É óbvio que a melhor LINHA DEJOGOde­
\'cni scr a quc sc baseia na manobra técnica da 
ELIM INAÇÃO E COLOCAÇÃO EM MÃO. a 
qual a[lf™:nta uma probabilidade de sucesso de 
•apenas• J/))q,' 

Encontrada a solução \Cpmos como se 
protts.sariaocartcio:~itaa\asade~da(não 

impona se no morto ou na mão) o cartcador iria 
seguidamente tirnr os trunfo\ ao ADV apó~ o 
quechminariaos • . batendo a grande figura 
c~istente na sua linha e iria jogar A e R de • e 
entregar a mào na terceira e lih1111a cana de • 

O ADV que ficasse cm mão (não importa 
qual 1) via-se obrigado ou ajogar t . reM:>hendo 
o problema da localil..1Ç3odaD.ouadarum .. oor-
1cc balda-... aojogar • oo • .oqueoriginariao 

desaparecimcntodat\Cntual perdente a t eo 
cumprimento do contrato. 

Eis as m:1os completas. apenas como 
curiosidade, dado que as distribuições ADV não 
têm qualquer iníluência no rcsuhado do golpe 
apresentado .... 

• RI0852 
t AIQ.i 
... RJ 

• vs6 D • 01013 
• V7 •4 
t 765 W E • 0982 
• DVI092 $ • &654 

• A52 
• AD963 
t RV3 
... A7 

Scniaanáliscr.lascarta.scxistentesnalinha. 
conjugadacomolcilàocasafda.quc ir.lo«aconsc­
lhar-...comojádisscmos.amahadequadaLINHA 
DE JOGO. Não poderei. no entanto. deixar de refe­
rir que mãos tipo ESPELHOoo mãos com grande 
número de trunfos em linha são.. norma/mnue. iwrí­
ciru. para a aplicação da manobra da ELIMINA­
ÇÃO E C'OLOCAÇÀO EM MÃO. Recomendo. 
pois. que quando esti\·erem perante mãos desse 
teorseintcrrogucmsenàoser.1.deaplicarcsteupo 
de cartelO. sobretudo se dcti\'erem naipes como: 

DxxfrcnteaVxx 
AD9frcntcaxxx 
RVxfrcntcaAlüx 
R9xfrcntcaDIOx 
RufrenteaAV9 

Sempre que puderem «obriguem• os ADV 
ajogarparae$Sa.$combinaçõesdccortcsc "'evi-
1cm-.. ser\6san1C~crnessesautênticosbarrisde 

pól~ora! 

Atéaopróximonlimcro. 

N.R.:Comentáriosàsqucstõeslevantadasnoúl­
llnKlan1go. 

Se o ADV ~ir a • (trunfo) in\'iabili~ o 
completo ~r.unento dos trunfos. pelo DU­
PLO CORTE. A aphcaçào dessa manobra con­
duziria o caneador para um lO(al de 11 ,·a.w O 
trunfos+2 • + l t +l • J. 

ParaCR:'Olltrara12.'\·asa.ocar1C'.tdortcriaque 
colocaroR• cmE{l llPÓTESEDENECESSJ­
DADE) e tentar a passagem. apesar de apenas ter 
umacartu~aem N. Sco R• estiverem E ga­
nha o contrato. se csther cm W leva o segundo 
cabidc.OriscoJUStifica-sefaccoos\'alorescm 
jogo (mais um cabide contra a m:lJ(":lÇào do prt­
mio do chclcm campndo é uma boa aposia!) 
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